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o CÓdi00 'J.'.r.1but.:Ír.io Llo t\uni 

Baixo Gua.ndu ES 
- ' t\ .. 

O Prefeito l·1r:.nicipnl de Baixo Guandu Espírito Santo 

fáz su.bcr CJU".:! n C:'.lmara !·lunicipal él~)royou e ele snnc:i.onn êl scgt~i!_! 

te r.re1: 

DISPOSIÇÕES P n.sLIJUlll\RES 

7\r,t. 19 - o Sistcr:1a Tr ibut.Srio do Municíni.o 6 regido 

1c a Const~tuiç~o Federal, pelo ~6digo Tribut&rio ~·1.:icion a l (Lei . 
1 

·;.. J?Ç> ~.<lc 25/l~G6) , L8is Com?lCmt;:'!ntc1re s e . por 
}l . • •. ~--,_ . - , 

este CÓc2igo , · 

.1~qu~ . ).n~! ti tln. "Q..$ tn.bu.:.oz, define êlS ob~igé1çÕes. pri:-ici:.:>ais e i.1Ccs­

~ujcitas e rcgul~ o proce dimanto tribu das p e ssoas a ele 

-·--:-~ . 
t hrt. 29 o prasente c6digo 6 de con s ti t u.í <lD q t.1a~t ~~o '1' .[ 

·. -
com à matéria ns~im distd.b uÍ<la: 

X 

. .,., , 

• - •• ~~_,. t• ' 
. ·' · ~· -~ 'ti 

-.. 

Título I , que regula - os ÔÍ VC )~S OS tribut os , 

pon~1o sobre: 

a ) incid6ncia trib ut5r~a, pcln d~finiç5o do fato · 

ge):é'\dO)~ du res:)céti va obrignç5o e, qua1H~o nc 
• 
' · .-·-.- -- ccssii~~io / de scU.s- cle1acntos essenciais; 

b ) s~jciç5o p~ssiva tributfiria , ·p2ln <lcfiniç5o 

do contribuinte e do rcsp6nofivcl; 

e ) s:i.stcrnEitictt ele cálcul~~ pela dcfin.i-Ç::i_o <l<1 , b;, 

...... 

~;e de c5J.culo e clu. u.líqnot<.'t do tributo; --... 
' 

d ) institu:i.ç:\o do créclito tribut.:Írio , _ c.:o~tcnc~8 

dispos içõcs ::;obre in~> cri.çtío e 1.-ii)ç C:lr.r~n to; 

e} an:c cnc1a\~::Ío td.b.Út:Íri.:l, contendo - c1isp::isi ç~)(: ~; 

r;o?:lro fo)~1:1::t!.~ e pr.:1:~o:; de po~Fun~nl:o ; 

.") .... .. . , t 'l l ... .... :i .. 1. :u;J. 1:0 ·r:i. )\~ ·.;1L10 ·1 Cl ., 1 ""' r l.· '·l' ç·~o ·c1:t.·: P H ln:. '· ~',I . · ·~ ~ • 
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g) dispe n s u. de pu.c;u'n10nt:.o elos tributos, pclu. de fi 

·niçiio.,.das isenções fi~cc:::üs· ~ 

Tftulo II, que dis:.iõc quu.nto 5G noJ.·mas <;cr~i ~ 

aplic5vcis aos tributos, clJru.ngcn<lo regras sobre: 

a) sujeito passivo . tributfirio; 

b) .. lan(( amcnto; 

e} arrecadação; 

d} restituição; 

e} infr~ções e penalidades; 

·1 

f) irft\llli c1u.des e isenções. '.! 

III 

. . -
.IV 

-. 

Título III, que determina o procedin.1ento fis.cal 

e a~ normas de sua aplicàç~o; 

Título IV, que dispõe so:,rc a · -~d:ninistraç~Q · TY.".:. 

butária. 

---- 'l'fTULO I 

DOS TRIB U'l'OS ..... _ " ' 

C A P f T U L O I 

' DISPOSIÇ~O GBRl\L 

Art. 99 - Ficam instituí~os os s~guintcs tributos: 

X Im:)o.sto Predial e 'l'erritorial Urbano; 

lI - Impos l:o Sobre Serviços; 

III ~ Taxa d~ Coletn <lc Lixo; 

IV - TuXl\ ele Lir.lpc;~l\ Plihlicn; 

., 

l 

. ·- . 

1·-·~-r·• ·-... - ....: .... ...,...,._~~~··-~~..._ .. "'' 

• 
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V -
VI -
VII -
VIII-

lX -

'l' i.lXc'.l 

'l'ilY..u 

Tax.:i 

'1' ~n: u. 

• .,, 

clc 

de 

de 

de 

pecüi.l; 

Taxa de 

Con~c.rv::iç~o ·de Culçu.mcnto ; 

Ilumin.:iç~o Púl.Jl Jca; 

Liccnç<l p'1r u Locu.lizuç5o e F uncion .:1~~c n l:o; 

Licença pl1r" Funcionumcn to cm lloriir io F·· . "' 

Licença par u Publicid~dc ; · 

X - Taxa de Liccnç:n p21ra Exccuçiio de Obrc:ts; 

XI - 'I'a>:a <lc l\bu. te de l\nin::iis; 

XII - Taxa de Liccnç~ · p2ra 0cQpc:tç5o de ÃrcRs e~ Vi~s e 

L Logradouros Públ ü::o~; 

XIII - Contribuiç5o de ~clhoria. 

C A P f T U L O II 

lHPOS'l'O PH.EDL\L E 'l'ERrÜTOiUAL t;~BAHO 

SEÇÃO I 

INCIDENCD"\ 

Art. '19 - O Inposto PrcJi.:1 1 e Territoriul Urb~no é de 

vião pelu pro;_)riE~dt:1dc, do;nínio útil a~ posse de bem imóvel / por n."l 

turez.:i. ou \'lCe$·~.::i.o fisica / loca·liz u<lo na zona urb.:i n".1 do ·1unic Í?io. 

Art. 59 - O ~1:-i imóvel, p.:ira os efeitos deste im~)osto, 

será class i f icu:l o co1~10 tci- reno ou pr.édio. 

§ l<\I -- Consic~cr;1-se t.c1Tcno o bc1a i::tÓvGl: 

b) en guc·houvcr construç5o p~rali~~d~ ou cm 

nncl<i::l a nto; 

/ -..... ... ---...... -
,.. •-- • ' •r>+•o • •- ·--°""".. • 
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e) cm <fue houvct· cclif icaçZío inter di: tl1d.:1, conde .. 
nüc.la, ern ruína ou · cm dcriloliç Zío; 

<l) cuj.:1 const:n1çZio se j .1 <lc n\lturezu tcrapor.=-it·fu. 

ou pr.ovir;Ória, ou po~!::..-1 ser rcn~ovidu Sl~rn tle~ 

truição, altcr uç:5o ou 1aodif icaç:~o. 

§ 2? - Considera-se pr6dio o bem in6vcl no qu.:11 exi3 

ta cdificaç5o que poss1 ser utiliznda parn h~bitnç5o ou para cxe r 

cicio de yualquer atividaae, seja qual for a sun dcnominaç5o, for 

ma ou dcst.ino, de sde que nao cor:1~)rccnc1ida nas situações do par!i · 

grufo anterior. 

Art. 69 - Para 

zonu urbtina: 

os efeitos deste Imposto, considera-se 
\ 

I 

. . 
XI 

- A area em que exis~arn, pelo menos, dois dos se­

. guintes melhoraucntos, construídos ou n'1n tidos 

.~pelo Poder · Público: 

a) meio fio ou calçamento, 
. . .... 

con cannlizaçüo de 

águas pluviu.is; 

b) nb.1. st.ecfr1e nto de água; 
1 

e) sister.1as · de cs9oto~ s.J.n5. t5.r ios; 

c1). rec1c· de iluminuç5o pública , cor:1 ou sem pos teu. 

mento, parti distribuiç5o do~iciliar; . 
e} e.scolu prü:1Z-ir ia ou posto de '5 <1 ú:lc u u r.n dis 

tilnc.i.'1 m5.xi1:n de 3 (três) quil ômc tro s do bc:n 

imé>vcl considcr.J.<lo. / 

·' 
- l\ urb1n.:i.zilvcl ou ck! e;.:punsiío urbant1 r con~ 

t.:nnte de lotc•11:lcnto aprovi:tdo. pelo qr0i.'io c0:71:·~(~tc~ 

te, dcst. inudu. ii h.:?.bit.:1çZio, Ü indÚ~;tr:l.:t ou ao co 

rné1:cio. 

fi 1<:> - O I:nposto l'rcdi~l e 'l'cr.rit:ori.::11 · Ul:b.:u'lo i.nc.i 

cc~n -· 

prov:1 c1.1i1k~llb.! nl :.i . l.i.:~~1(10 cn1110 :; .il::i.o c1c rc:cl~e.lo. e no <1u;1l a cv ·::nLu;1l 

l 1.'"c.): lt1c:,:1·0 J),=--1n . .... •1, ··tii· c' ·,oco • -.cl·o ri-~ .~ • , V • '~· 'r_ , , •• J • << ,.)\t:J. ·• • ·~--·r , 
--~-.. ·--... - -------... ·-· ~--- - -··~ .. - (_=-------·~ / 

·-·-- --·~- ~/ - · ._... __ , --- , ' 
. . I 

l 
• 
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§ ·29'- O Xm?OGto Prcdinl e Tc~ritorinl Urb nno ·1n 

cicJc sobre o inóv2l que, l ocalizado dcntJ~o du zon.:i ur.b<rn.:i, scj.:i. 

cornprovadum.:!nl:c utiliz<Hlo cm C>'."1Jlórc'.lç2io extr.'.ltivo vc0ctal, <1<Jr.Í:c2 

la, pccuáriil ou ac;ro-indust:riu.l, inc.bocndcnt12mentc ele s uu .:.i.rcci. 

urbuna. 

J\rt. 79 - l\ l ei munici~x1 l fixar.E n cl(!li111itação ~<1 zonn 

J\rt. 89 - A {nci<l~ncia <lo im?os to ind~~end~: 

I Da legitimidaclc · do título de aquisic5o ou de pos 

se do bem imóvel ; ' 

II - Do r.esultndo econômico da eXf?loração do bem imó 

vel; 

III Do cur'."l;Jrim8nto d~ quaisquer exigQnciêls lesais , re 

gulamentares ou administrativas relativas ao bela 

imóvel. 

SEC:.7\0 II 

SUJEITO Pl\SSIVO 

Art. 99 - Contribuinte ' elo Im:>osto é o oroo 1~iet.ftrio 
• • · I o 

tit·ular do <lor.'IÍnio \1t.i l ou possuidor a qualquer tí"tulo do bcrn ir.1ó 

vcl. - ! . 

. Par~_gra[o Onico - são t.:lrabé.1:1 co:1t1:ib.ui n tcs o pro mi tcn te co1:1~ r l1c.:o r 
1 

imitic1o na JK>sf;c, os pos~..:c iros, ocu'..)untc~ ou COJno d.:i.t.:irios de: ir.;Ó 

vci!3 -pcrtcncc1~tcs il Un:i.Zlo, Estó.c1os ou tlunic:"Ípio!> ou u (1u.:li ~;su~~ r 

oull~<l~ pcs~:o.:1~; iscnt.:ls ou inuncs. 

-- .. ····- - - -· ... -- --·--...... -··-- ... -.....__ .. .,._ ... __ -
• 
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CÁ.LCULO DO I MPO.STO 

J\rt. 10 - O Ir:i!Josto, devido anualmente, ser.ii cu.lcul.:ldo 

sbbre o Villor venal do bem irn6vcl. 

Art. li' - O valor ve n u l do ·bem imóve l 
.. 

sera determinado: 

I Tratando-se de pr6dio, pelo valor das constru 

çõcs , obtido através da multi9licu.c;i'io d.:i 5.rcl-l. 

construída pelo valor unitãrio de metro quadr<ldo 

cguivalente ao tipo e ao padr5o da co~struç~o, 

aplicados os fatores de corrcçao, somado ao va­

lor' do t e rreno, ou de s ua parte i ?2al , ob ti do 

nas condiç5es fi~adas no inciso segriinte ; 

II '.rratando-se de terreno , pela multi?licnçiio de .. 
pelo valor unitário de rr.e t ro quo.drudo sua are a 

de terreno , aplicados os f atores de corrcçao. 

Parágrafo Único - · O · Pode:c Exccuti vo pcdc:::-5 instituir 

fatorês <le correção , relativos às c aracterísticas prÓ?rías ou ~ 

situnção do bem imóvel, q u8 serão at?licndos, em co njun t o o u isola 

dnmcntc , n a a;.n1ração do v alor venal. 

·. 

.J\Í-t.- 12 - Constituem instrumentos para a apuraçuo da 

! 

a) P l antn de valores de t errenos , cst.:lbclccida 

pelo Pocbr Ex~cuti vo , ~uc :i.ndiqu2 o vnlor do . 

metro qundr..:ldo do=> tcn~cnos Cl'.1 funç:::ío d·:! sua 

loca li zuçi1o ; 

b} l\s info :rr;1<1cÕc~s de Ôr<Jiíos 'l'écn.icos li<J .:.1c1os il 
con ~~ t r. uç?\o civil que indi']tlC:rn o Vtllor do r~·~­

tr.o qui'lcJrac1o d<lS cons tr.\l~~ õcs cm ftmçi.'\o db :,; 

rcs!"lec t.l vo:. tipos ; 

__ ,, _ -~ - - ·-------- ~--- - - - ;--- -- .. - - -__,,...._ 
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J\rt. 17 - Parn .cfcito de curactc1~i ZllÇ JO dei un.lcL1c1c in:o 

bi.liS.r.ii\, poc1cr5 sqr con.:;idcrud.:t a situ:t ç~o de fa~o elo bc1:1 i:·1Ó'.;c l 

ub!;trâindo-;,c il clcscrJ.çiio contidu no rcs:-r.cl:i vo título tlc l. 'J~O!)ri~ 

do.de. 

Art. 18 - O c~clastr.o iraobiliQrio, sc;;'I prejuízo c.11~ ou 

tros cle;;1cnto::; obtido.:; pclu. fiscu.lizaç iio , scr<l for1.n<lo pelos c1;1 

dos da ins8riç5o e rcspcctivus alterações . 

§ 19 - O contribui~tc pr~no~cr5 in scriç5o sempre que 

se for:mtir urna •midade üao:iili5ria, nos termos do urt.i•;o antc.:rior , · 

e . a altcraç~o, ~uando ocorrer moclificaç~o nos dados con~idos no 
l . 

cadastro. 

§ 2? - A 

prio, no pru.zo de 20 

ili scriç.:io serEi efetuada e~ for~ul5rio nro ... -
dias contados du. fornac5o da uni<ludc i2~' i . 

liárin, ou, qu<lndo for o caso, <la convocaç~o por cditnl ou do dcs 
- - 'f .~. ,P<J.cho publicado' no orguo oficial qo L'JUrtJ.c:i.p.io. 

§ 39 - A alteraç~o se~ii efatunda e~ formul5rio pro 

prio, no prazo de 20 dias, contm1os du datu dé1 ocorrência d.:i :no 

dificilç5o, inclJsive nos casos de: 

r Conclus5o da construc5o, no todo ou e~ p~rtc, . 
em condiç6c3 de uso ou h3bitnç5o; 

II - Aquisiç:~o da ·propricdude, do;nÍnio ·Útil ou po.ssc 

- de bcin ir.1Óvel . 

§ 49 - l\ J\d1:ürli!:>traç:10 P?dcr~ pror.tovcr, de ofício,5.ns 

crições e alterações C.:ldastr.:lis, sc1a prejuízo dli <1~))..i,c,1ç[io d(~ PE. 

nali<.luu'~S,1 lX'r n5o t'crc:n sido cf:etu.1du.s p0lo contrib.~lintc ou uj_)r~ 

nen L;l.·c1~1 cr ro, o:niss.:lo m1 ful si<.'l<tdc. 

..J 

• 



.. . 
J\rt. 19 - Scr5o.objcto dc,u~t\ Gnic~ inscriçfio: 

1 .. "" J\ ylcba de tcrr a brutél dcspro•1 i dtl de me lhor.:u:1cn 

tos, cujo i1pr.ovcilm:-.cnto ccpcnda cc rc.::iliz,1ç:Zio 

de obru.s de u.rruuiacn to ou de urbt:1n i z u.çilo , de :.elo 

que ni.io haju lotcilr.1cnto uprovado pcl.:1 PrcfciturL1; 

II - J\ quadra in~ivis~ de Ürcns arruud.:ts. 

Art. ·20 - J\ retificu.çã~ du. inscriçõ.o , 0'..1 de snu. alter.:\ 

çao, por. iniciativu. do pró:n·io contribuinte, qu;:rnc!o vise a r~:lu 

zir ou a e~cluir o tributo j~ lançado, s~ ~ ad~issival ~cdiu.ntc 

comprovaçu.o do erro e;a que se funda.r.1cnte. 

\ 
l~rt. 21 - o lançar.18nto çl.o Ii:l?OS~o sera : 

l - Anual, ocorrendo o fato ger~Jor no - pri~ciro dia 
., 

de cada exe rd:cio ; 

II Distinto, u:n para cuda ir.~Óvcl ou unL1a<lc ir:-:o~ili 

ária indepQn~cntc, ainda que ~ contic;uo. 

J\rt. 22 - O . . - ... ... .. Dnpost:.o serêl J.unça.co e:71 no;x: ao co n t ri '.J '...l ~ n . 
te que constar do cu.dnstr.o~ . l evu.ndo c ;n 'conta a situnç:ilo du uni:L:l-

de imobili~r ia à época da ocorrênci.J. do fato gcr ador. 

§ 19 - Trat.J.ndo-se de hc~ i~6vcl objeto de conpro~is-. 
·so ele coill~)ra e- venda, o lançar:v2nto do Inposto pocJcrá .ser procc::.li-

do, in<listint<l~cntc, cm no~c do pro~itcnte ven<leeor o~ do co~pro-

! . . 
§ 29 O lanÇili'.'lcnto. de bem ir.1óvc l O~)j e to de cn f i t:cu 

fiC / w>ufruto ou fidc:Lcor.1i:;::;o ::;cr.:i cf ctu~~o c1:1 no:-:1c do c:1f i tenta , 

do usufniluZirio ou c:o f).duc.i.Z1rio. 

proccd i elo: 
• 

§ 

-~ ----~-----·- . 

hipótc~c de co11{1o·r:~Írl.i . o, 

· ~ ? . 
-~--- .. - ·-- ..._.,,,_,, .. -~ .. -- - -. ....... 
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• 
... 

n) Qulln<lo "pro indl viso'', cm ·nome e.lo um ou .. ~e 

qualquer <los co-pro~rict5rios; 

b) Quanc1o "pro diviso"' crn not1~ do r>rol)rict.:1r..:.o, 

do titulur do dor.S.nio útil ou do pQ'.'jS tli clor d<.i 

unid.::i.d0 é\utônomn. 

J\rt. 23 - t~a irn::iossibilicJaé!c à-~ obt~nçilo e:!~ dados 2::-:t.t 

tos sob rc o bem irnóv~l ou ele e lcM~ntos nec2ssiirios ii fi xus_: :::io J a 

base de ciilculo do Im~)'JSto, o li1Pçai:.cn to scr.J efetuado d0 ofíc.:. o , 

com bas·c nos elc~·2ntos dQ que <lisp~cr a l\d r:ú. nis traç?io, urúi :::..ra 

dos os dados físicos <lo bem imóvel, s~i:. :,>rcj uízo de outr.as co;~.:. :1.-i 

-çoes ou i)(~nalidadcs. 

SEÇ.Í\O V 

. A RnE Cl\ Dl\ÇÍ\O 

Art. 24 - O in?osto será pago na forma e p;:azos re:;ula . 

rrientai:cs. 

SEr.J\o VI 

!N FTU\ÇÕ;:;S E PE:~l\LI Dl\D:::S 

hrt. 25 ~ As infraç5cs scrao pu~idas con n mult~ a~ 

30 % (trin tu. por cento) sobre o valor do i~?OS to, n.:1s hipóteses c:0: 

a) Falba de 5.nscriçiio do i rr.óvc l ou de alt.;r.:..ç~o 

de seus <lndos cadastrni~; 

b) Erro, omiss5o ou f~l~id~<lc nos d~<los <l~ ins 

crição do i1::0v2l ou nos dado!.õ tb allcr:tç:\o . 

j • 

-------.-. ·- ....... ... ···-
~ .. ___ ·- .. ----- -··- · -----.. ---~-. - - ---
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ISENÇÕES 

Art. 26 

çao, fica isento do Ini_)Oslo o b::m Ü!1Óvcl; 

--· - ---_..... ... ,. ..... -.. 

\ 

a) Pertencente a particulai, qunn~o cc<li~o 1r~ 

tuitn~entc , e~ sua to talidnde, p~ra uso cxclu 

sivo da Uni5o, dos Estados, <lo . Distrito ?c~c 

ral 0:..1 do .hmicípio , o:.i de suas <!Utélrquius; 

b) Pertencente a agrcr.iia'?~º desportiva liccn~i::_ 

da e filiada 5 f6dcru.ç5o esportiva cstiltlunl 1 

quando utilizado efe tiva e habituul~cn~c no 

exercício ~as suas ativitladcs sociais; 

e) Pertencente ou o e.:1ido g ra tui ta:".\c n te é1 sacie 

dade ou ins~ituiç~o se~ fins lucrativos/ que 

se destine a congreg~r classes patronais ou 

trabalhadora~ co~ a finnli~élae de rcnliznr 

sua uni50 1 reprcsenta~~o 1 defes~ 1 elcvaç~o de 
... 1 i· · , $:.. • t' seu nive cu cur~- 1 L1 s1co ou ~ccrea · Jvo; 

d} Pertencente a socíed~de civil sem fins lu . 

crativos, dcsti~ado ~o exercício de ntiviJn­

des culturais, rccrcativus ou esportivns; 

e) Dcclnrndo de utilitlnJe pG~lic~ para fins de 

dcs21proprL1ç:lo , a pnrtir du. p<lrccla c~1Tcs~)O~ 

dente ao. per Iodo de m·recac.1.":tçilo do li:1~)os t-.o e!~ 

que ocorrer a DJiss5o de po~se o~ .. -n ocu~~;!ç.:.io 

efetiva pelo poc.k:r. cle ::;:1~">roprL1nte ; 

.f) Cu]o vulor do !1:1;.)0!J~O n?io ultr:-i:_)t\~sc ~ 3 ~ 
d.:\ Unicb<le de J~c(r.1: L-nci:l c:ef ini<l.1 pul:~ .:1~ t<l 

- - __,......__ ________ ,,_ __ .. 
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e A p r T u L o III 

IMPOSTO SODPJ> SERVIÇOS 

SECÃO I 

lNCID~NCii\ 
\ ' . 

Art. 27 - O Imposto sobre Serviços & devido pela ~rcs 

·tação dos serviços constu.-ites ·da li s ta do artigo 29 1 r eal i zu.d.::t 

pqr em::>rcsa ou profission a l autônono, ind2penclcntc2c;ntc : 
L 

. . 
I - Da existência de cstu.be lecin2nto fixo i 

II - Do resultado finance iro do exercício d a. ativicb.­

c1e; 

III Do curn?rimento de qua lquer e>:igência l~gal ou re 

IV 

gula1!l2ntar, 

veis; 

sem 
. .. 

prCJUl.ZO das penalidades 
... 

CG.!)J_ 

-Do pa9ar.a nto ou nao do preço do serviço no l-:12s ;:~o 

m5s ou exe rcício . 

Art. 28 - Para os efeitos ' lle incidência do Irr.?ost.o co:1 

sideru ..... sc locõf .. cl.:i prcstaçilo do serviço: 

a) O do csté.lbclccirr.cnto 9rcstador; -~ 

b) Hu. fálta de cst.:ibelcci1il2nto, o domicílio do 

prcs tuclor; 

e) Aqu0lc era que ~>e cfctuõr ·" prcstor;ilo, no Ct\~;·o 

e](:? con s tru<;~o d. ~il. 

. . 

_______ ._,. ___ ___ ··-·· _ .. __ .. - ·--· .... ....... - ... --- ... .. ·-- __ __ ,.., -- · ·---,-.. .. ..,, ... 

• 

' 
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e 

l\rt. 29 - Sujcitam-::;o ao I1n7o::>to os serviços <lc: 

. . 

l. Médicos, <lcnti~tus e vctcrin5rios. 

2. Enfcrm~iros, _protéticos ( .. t , ._- . ) . pro csc c.:cn'"-ar:. .:1 

obstetras, ortÓ:?tico:;, fonou.udióloc;o::;, ~::;i ::Ó-· 

logos. 

3. Laborat6rios <la an5liscs clínicas e clctrici­

· .. da<lc ~&clica • . 

4. Hospit<i.is, sanatórios, ur.bul at6rios, ?ro~:o-

socorros, ].)n~c:os de sangue , ca~;us d2 saú(b , c,1 

séls a~ rccupcruçao ou rc?o uso so:) oricnt~;~o 

méc1ica. 

S. Advogados ou orovis.:i.o:ilados. \ 
. . 

6. Agentes da propriedade industrial. 

7. Agentes da propriedade artística ou li ter,~ ::i u.. 

' 8. Peritos e avaliadores. 

·9. Tradutores e intérpretes . 

10. DespachantQS . 

11. Economistas. 

12. Contadores , auditores, guilrda-livros e t&c~i - . 

cos em contélbi li elude . 

13." Organi z aç2io, r>.ro9ráDaçiío, ?l ancj C1 e2 n to, .::sscs 

seria, . procc~sélm~nto d0 dados , co:1sults::-5...:i 

técnica, fin.:mccir;-i ou administ.ru !:.iva (c:-:c2to 

os serviços de assist&ncin t6cnicn ?r~st ~~o~ 

a terceiros e conc~rncntcs a rê11Í10 d2 i :-. c ús 

tria ou cor.:ércio cxplor<:idos :_:>elo prcs t<J. l1o:.· do 

scrvi'ço) • 

1'1. Diltilo9 rafi.:l ,· cstcnO<]ril.fia, sccrct.:u·Lt e c:·=:>c 

cliente. 

; . 

--..... ...... - __.....,_ . ·-·-- --·..........-. •- •-_,, ... -- .. ..,..._,._ __ ..,._ --·· .. -~,..,. .. ... _ -- :... ...... _ . 

• 
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, 15. l\<lmini""::;traçilo de bens ou ne0óci0::;, . inclu~;i.vc 
con!JÓrcio::; ou fu:1do::; r.ilitu0s o.:ir;1 ê.l(jlli~ir.?.io de 

• - 1 

bens (niio al>l:anc;idos o:; scr.viço:; exccul:.:tdo::; . 

por instituiç~cs fin~nccirns). 

16. nc cru tu.n~n to, coloc.:lç2Ío · ou "fo rnc c.i.r:1·: n to de 

iniio-de-o!Jra, inclu:;i vc por. c1:;:")n:~<;rtdo:; do '.)rc:; 

, tncor. <lc ~crviços ou ::>or tubanwc~on~s t.tvul::.;o~; 

por ele contrata<lo 3. 

·17. Engcn~1 ciros, ur.Juitctos , urbani!3tns. 

18. P roj e tis tas, calculi0tas, d~scnhi !3 tas lécni 

cos. 

19. Execução, :;>or udministn:?.çi:ío, err.::>reitwdct ou 

subc~9rcitada, de · constru~~o civil, d8 o~r~s 

hidr5ulicas e outras obras senelhantc$, inclu 

si vc serviços auxiliares e cor:r:üer.1c nta!'."2s (e::-: 

ceto o fornecim2nto c1e mcrcatod.as produ::icl~ts 

pelo prestador d2 serviço, fora uo local da 

prestação do:» serviços, que ficél.r.\ sujeitns ao 

ICH}. 

20. Demoliç~o, conservaç uo e rc?arnçao de cdiíici. 

os (in c lus ive elcvndorcs neles i nstalndos ) , e~ . 
trad~s, pont~s e c0!1']6:1ercs (e xceto o forn o e.:!:_· 

1nento de me reado rias produ::i c1ns pelo ~) rL?::; t.:1 

dor de serviços, fora do loca l dil prcs t~ç5o 

- dos serviços,· que. fic:::im sujei tu.s ao rc:-l). 

- 21. Lim:,-:>czn de imóveis . 

22. Rnspélgcr.\ e l us t rzi.c;?ío G.2 u.sso.:llhos. 

23. Desinfecção e hi·9icni~.:1çilo. 

2'1. ·LustrcJ.c;:lo dq bens m5vcis (quan<lo o serviço 

for prestado n usu5rio finnl do objeto lustrn 

elo) • 

--- .. ~--· .... --- .. -.--_,_..~ ... ----·---·-·-·_... ......... ,-. ... _. __ ·~ ... ,.~-- ...... __ ~- .... -- - ... ..... 
' 
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25. Darbciro~, c.:.tbcl c irciros, mêlni.curcs, pcdl c~ 

rcs, t ):'lltl\mcnto de pele e outros serviços de 

salõc~ de Çclcz«. 

2G . Dérnhos , duch él!.i, mass ugcns :, g~ n5.s ti cu. e c on (;e -

ncrcs. 

27. Trilnspo rtc e comunicv.çõcs, de naturczu. cst:-i­

tamcntc municipal. 

28.' Dive r sões pÚblicus: 

a) Teatros, cinemas , circos, êluditórios, p~;.­

ques de diversões , "taxi-dancings" e co:;g.::;_ 

.. nc.rcs; 

~) Expos ições com .cobrunça de ingresso; 
1 . 

e) " Bilhares,. ·bol.ichcs e outros j ogos per!T'.i ti­

dos; 

d) Bailes, "shows", festivais, recitais e con 

·gênercs; 

e) Competições cs~ortivas ou de destreza fisi 

·ca ou intelectual, com ou sem partici?aç~o 

do esp'ec.tador , inclusive as realizv.d<!s cr.1 

audit6rios de estações de ráàio ou. de t ele 

visão; 

. f) Execução de música, individu<llr.:entc ou ?or 

conjuntos;·· 

g') ·Pornccini::!nto de .. música mediante truns;:-.is 

-sao por qu«lquc r processo~ 

29. Orgv.n·i zaçQ.o de festas; "buffct" (exceto o :or 

necime nto de. alimentos e bebidas, que fi cu. in 

sujeito~ ao !CM) • 

de t: ur is r.10 , 
. -e cxcursccs , 

~uias <lc turi~mo • 

- - ----·----·-----~-~-- ..... _·--·--···· 
" 
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31. Intcrm~~<li<içilo, inclu:;ivc corrctu<J~m, d~ bcn!J 

móvei s e irnóvc.is, exceto os serviço~; rn()ncio­

nados nos itens 58 e 59. 

32. hge ncinrncnto ~ ' rc~res entaç5o de qu~lqu2r nntu 

reza , não · incluídos no item anterior e nos 

itens 50 e 59. 

33. l\nnliscs técnicas. 

34 • ·. Orguni zaç~o de feiras de amostras , congr2s ~os 

-e. corige neres. 

35. Propa<Junda e publicidLJ.d2, inclus ive .?lérncju 

roente de carn?an~as ou sistemas d8 pt0licidu 

de; clW)Oracão ·de desenhos, textos e demuis 
J • 

materiai s publicitários; divulguçilo de textos , 

desenhos e outros mnteriais de publicid~d2, 

por qualquer r.'eio. 

36. Armazéns gerais, u .rmazens frigoríficos e si-

los; carga, descarga , arrumação e guarda de 

bens, inclusive guarda-r:lÓveis e s erviç:o~ cor­

relatos. 

37. D2pósitos d8 qual~uer . natureza (exceto de?Ósi 

tos feitos cm bancos ou outras instituiçõe s 

. financeiras ). 

3C. Guarda e estacionamento de veículos. 

39, Hospeda.gero em hotéis, pensões e congêner0s (o 

valor da alim2ntac;S.o, quill1dq incluído no pre­

ço <la diilriu ou rn2nsalidadc, ficu sujeito uo 

imposto sobre serviços). / 

liJTi')CZa e revi.silo ele m5·:1uinus, 
. . 

nparelhos e c -:1uirarn2ntos 
. 

( q uan <lo a rc vis :io i m 

plicar cm con.scrto ou s u?s ti tuiç:::lo de pcçus ' · 

êlpli.c<l-sc o disposto no item 41) • 

.. 

, ------··-- --~---------- ·- ·- - --r 
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41. Conserto e rcstu.ur.iç5o cle qu.:-ti::>qucr ob:jc l:o::; 

(cxcluGivc , c:n quc:tJ.qucr c.:i so , o forncci111cnlo · 

de peças e p~·tcs ele :n5quinas e up.:i.rclhos cu 

jo vnlor f leu suj cito a.o ICH. 

42. Rccondicion an:cnto de motores {o valor d.:is p~ 

~as forncci<lus pe lo prestador de serviço f ic~ 

\sujeito ao ICM). 

43. Pintura (exceto os sc·rviços relacion<dos . co:i1 

imóveis ) de objetos não dest:i.nndos u. corncrciél 

lizaç~o ou ~ndustria~izaç5o. 

L 44. Ensino de qualquer grau ou natureza . 

--

45. Alfaiates, modistas, costureiros , prestados 

ao· us uário fin a l, quando o materi~l, salvo o 

do aviamento, seja fornecido pelo usu5rio . 

'16. Tinturaria e lnvanderia. 

47. Beneficiamento, lavagem , secagem, tingi~cnto, 

galvanoplastiá, acondicionar:;-.c~nto e opcruçoes 

similare s de objetos não destinados a co~er 

cializnção ou industrialização. 

48. Instalaç~o e ~ontQge~ de apar ._ lhos , mfiquin~s 

e equipamentos~ prestados ao usu~rio finn l do 

serviço, e xcl usi vni~~entc co1~1 inc:itcrial por ele 

fornecido (cxcetu.u - se a prestnçilo do servivo 
' no poder · p@Jlico, a autarqui~s, e empresns 

c'onccsr:ionáriéls de pro<luç~o de energiu. e lé tri 

ca) • 

49. Colocaç5o de tap?tcs e cortinéls com m~tcrial 

fornc
0

cido pelo usuário f inll.l do servi'): o. 

- ·--·- ... --
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50. E!;Ltldioz fotoC)r,1fico~ e cinc1:1.i. toc:ir5.fico~; , in 

clu :.ivc 'rcvc l ac
1
:ilo , éllnpli.:1çilo, cópL:i e rcpr0 ·. l~ 

çilo; c s túd.lo·s 

ra t c l cvisilo; 

vaçiio de sons 

de <Jr.:1v.l.ç iío de "vic1 eo-t upc::;" :> .:1 . -
b5tGclios fonógr5ficos e de y~~ -

ou ruí<lo~;, inclusive dulü.:HjL:::. e 

"mixngc1~1" sonoru. . 

51. Cópiu. de docur:1c nt.o s e outros pnpé is, pl<rn~.:is 

'.e desenh os , por qualquer processo não inc L:[ ­

do nci i tem ~ntcr ior. 

52. Locação de bens móveis. 

53. Co::iposição gr5í icu , clicheri a , zincogra f i c'.1 , li 

togra fi a e fotolitografia . 

54. Guarda , tratamento · e amcstrwne n t o de ani;i.·:<l.:. 5 . 

55~ Florcstarnento p ref~orestamento . 

56. Paisagismo e decoração (e::-:ceto o material :::>r 

-necido oara cxecuç u.o , que fica sujeito ~o 

ICJ·~) • 

57. Recauchuta.gera ou r~ser.eru.çao ele pncu.11ático .::-.". 

58. Agenciarnen~Q, corretagem ou intermediaç~o 

c funbio e de sc~u~os . 

r1 1"'\ · 
~ --

59. Agenciêlmento , corretagem ou inter;ncuü:tç5o ~1e 

titulos · quaisq~cr (exceto os serviços excc~t~ 

é1os poJ~ insti t.µiç Õcs f inr::i.ncci ras, soei C(1ê 1 ~!.:'."! s 

distr.ibuidoras d e títulos e v.:i.lorcs e soci2J.:i. 

dcs de corr etores, regularmen te autoriz~~ils 

a funcionar) • 

GO. Encndcrnaç5o <lc l~v ros e revistas • 
• 

Gl. Aerof0togrur.1c triu . 

62. Cobru1H~~us, inc lusive de direitos nutor.:lis. 

G3. Di!;l:.1:ibui\·iio cJc f ilrn0:s ci;1~nn to0ráfico!:; e <lc 
11 vic.lco-L1pcs 11

• 

· G~. Dh•tribuiç:Zío e vcnc~n c1c bi lhe t e!'.; de l ol.cri:i. . 

- -• • .... _ _.. _________ r_ •••- • ----·---~-..-- o r •• - .i 
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6.G. Taxidc r r:ú!:i ta . 

SEr.í\0 II 

SUJEITO PASSIVO 

1\.rt. 30 - Contribuin te do Imposto é o pres tador do ser 

viço. 

Parág;rafo Onico - lJão s a o contrib uintes os que prestem scrv.:. ~os 

em r e lação de emprego , os trabalhado res avu~sos , os diretore 3 e 

· membros de conse lhos cons ultivo ou fiscal de sociedades . 

Art. 31· - Será rcsp.onsável ·? e la r etenção e recol~ :!. :-::·~n 

-to do ·+mpos~o a cI~?resa. que se utili zar de se r viços de tercc:!. ro 

quando: .- . 

-
I O prestador do serviço nao emitir fatura , r.~.ta 

fiscé!l ou outro documento · admitido pela Aà;ni r.:!.s - . 

tração; 

II O prcs.tndor do serviço nao a~rcs·entar COi::?rc·.ran 

te . de insc r ição du clocur:'.e n to c omp robtl tório (·~ i · 

munidadc ou isenção. · 

Parágra fo Único - l\ fonte pac_:radora. deve rá dar ao contribuin .:'2 o 

comrJl:ov.:lnte qc r e tenção a que se refere este artiqo . 

l\rt. 3~ - Será t<lmbéin rcs:>on5.:lvcl pela retcnçilo e :-C! co 

lhim~nto elo I1t;?m; to, o ·?ropriet5rio do bem im~vc l, . O · dono d..:i c:.., r.'.1 

~ o cmp1·ci tciro, <1u~nto nos scrv~. ços prcvi~tos no!:i 

du li~t.'.1 <lc serviços, prcstadoa ~cm a clocurncntaç5o 

ponc1c ntc ou r.crn ,\ prç:>v<t de p~<Jumcnto do If'.1-JOsto. 

- - -_________ ,. _______ - -- ·-.... 

itens 19 e /.O 

fisc.:tl cor::..-~s-. 

f 
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!>}Pnr>.ir; DUt.Õnor.,o~ , cn~iunc.1!:2lvci:.> CJ,1 1nití!t c.lc u1:i Õo!; itcn!:; u Çltc ~e 

~e.for~ a l.i.~to. <lc !jCrviços, o !Ppo::;to .ccr.5 .cnlculnc1o ::icuizmtc a 

arlicnçâo ôµ nlrsuot.n nais elevada. 

hr.t, 39 - P:r-cço do serviço é a i11;portiincia rclu.t:iv:: Zt 
,;occi ta. b.r utii µ. ele corrcsponê!~n te, SQJil qu•d. sciucr decuçõcs, <l.:.. :-:~lcJ. 

CJUC ~ t.í tu lo êc subei:ll,'>rci toda de ::;e:r.viços, frete, dc.spcsus ou iin 

po::;to, 

·i terw 19 e 
chrn:tao da~ 

§ 19 - Na pres tação dos s~rviços a que se ref ercr.l 03 

20 do l.ista, . o i;~po::;to 
.. 

C iÜCUléldO so0r~ GC s~ru o prcçu 

pílrcc::las corrcsponucntcs: 

a) ao vnlor dos materiais fornecidos pelo ?rc~ta 

dor dos servi90~; .· 

b) ao \r4.tlor das E;ubcm:H:-ci tCldns já. tributud.::ls pe 

lo iraposto. 

§ · 29 - Conuti tue~ partd integrante do prcqo: 

n) os VCllorcs ·ncrescido::; ·e o~ e!1cargo :=; d.e =:; ~;'1 1 

qtrnr nnt urcz a, ainda que de rcs i)Onsu-~)i.l i:: ~ ~ c.0 

de terceiros; 

b). OS ÔnU!:> l:ClntiVOS n conces~C:lO UO c réd:i.t:o , ~tin 

<la que cobrndo~ ~;:1 SGi)<:iru.L1o, n~ hipó:::.~s 2 de 

prestnç5o de servi~os a cr6tlit~, sob su~l~~cr 

rnocJulidudc. 

§ 3~ - N:io iritc9rn:n o pr<i<;o <lo !>Crviço os v.-tlorcs · rc 

lt\ti vos {\ <.ic ~conto:; ou ~l:H\tii:~cuto~> _su:ici to~ µ conJi;~Eio, ti(.;.:.-:·.lc ~iu~ 

• pr.Ó\1in e · o:..:vrcr.!;,l:;1cnt~ con ti-.:\t,"'\clo!J. 

• 1\rt.. 40 - J\. nplU.'\\Ç~O do p~~eço ~çril, cf:ctn.:lu.i. co:;1 

n~r,. ole::1;1on t:on t~:;1 F'-'Ck~17 do suj\:ü to l~\~:;i vo. 

/\l: t' ~ l ,. 

; . 
' 

. ... 1 r. .... •• ~ .... >~ 
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• 
n) o cont.:ribui~l:c n;10 no~;suir livi:o;, f.i!..icai s ele .. 

uti l iznçZ10 oLn:i~Jnl:Ód. í\ ou cslc~ n~o ·.se cnco:1 

trarcr~ com. sua e~?criturnc;~o em <.lii1; 

b) o contribuinte, depois de inl:i1!1nc1o , <.leixar de 

exibi):- o s livr.os fisc.:iis de utiliz.:tç:ilo obri<J~ 

tóri«; 

e) ocorrer frauae ou sone0n000 d~ di1dos julg~aos 

indispens~vcis ao l~nçaDcnto ; 

d) scjat;' omissos ou não mcr0çam fé as c.1Gcl.1r.il 
-çoes , os esclarccira~ntos prestados ou os doeu 

mentos ex?eilidos pelo sujeito pc:issivo; 

e) o preço seja .. notoric:i1':1cnt0 inferior ao corr0n­

tc no raercado, ou desconhecido pela autorida­

de adminis t rat.i va . . 

SEC.Í\O IV 

Ll~l ÇAl·IBNTO 

J\rt .. ~2 - Os prestadores d~ seryiços serao cada:;trudos 

p~la ~dr.lini~tração. 

Parágrafo Oni co - O caclus tro econôrni co social , sem pr<::!j uízo d2 ou 

tros clcf'.':~ntos o~tidos ~xüa fiscalizêl~i°io, será fol:-T:'lu<lo pelos d.:l­

dos da inscriç5o e r2spcctivas altcrnç~cs . 

Art. ~3 - O contribuinte 
.. 

sera identificndo, p .:u:-a · e f e i 

tos fisc;lis, l)Clo nG~ero c1o caclastro. cconôr.1ico socinl, o qual d2 

·ve):fi ·coast<u~ (:e quais1u0r docue~ntos, inclusive ri:!cibos e notas 

fi!Jcais. 

J\):-t. · 'Í~ - l'I. in~crisi1o cbvcr5. BCr ~)ron~ovi cln pelo co:1tri 

bni..nte, er:'l° for:~ml[Íriq pró:.)rio, 11\~ncio1.1.:rnclo os claclo!i ncc~s~i'l1~.irx:; u 
pcl.· fel.til i c1~n ti f i cnç:\0 do!:> serviço~; !''rcs t .1c1o!>. 

' 

§ 1'.' - l\ i.n~ çr.l.çZ\0 :.e1~Ei <~f:el:u.1dt1. \\ntc;. elo 5.ntci0 (l i\ 

.:·1U. \'.l. t1:H1(~ l.10 con t )."Íb\\.ln tr.. 

--·-- - ,..--.. ~· ·- --

• 

, •#"°':: 
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- ·-- -~ . -. . . . .. 

;J 2·.; - du i1ipÓl:c;.c de · o çontrihuint:c tlci:·:.:ir. <.Jc p1~0::~ 

ver a i1,:.;c.:ri ,ç7ío, c!;tu !.i(~ril i>roccc.iic1.:t <le ofício, ser"' .:.>r.c.:j\.lf.:~~ de. 

a~>licnç5o de P?nnli~~tles, 

C C"' ,, 

tubclccii:·.~nto ou locu.l c.le n::.ividudc, ~inc.~a <JUC pcr.tcnccntc:> " ra1~s 

r:til . tJC::>SO.:l, D.-il·,•o e:.~ rcl<:1.çÜo ao éli.óo..tla:1tc, qu.c ficé\ 3Uj(!Ílo i1 .ins 

criçilo Úllicu. 

i~a inc:>:i s têncin de cs tu.!J c lcci:--.cn to f i ::o, a i n~ 

criç5o ser5 Gnica, pelo locnl do clo~icilio ~o prcstu.<lor do ~crvi 

ço. 

i 
s 59 - A inscriç5o podcr5 ser <lispensndu. qu~ndo~o 

prestador do serviço j5 possuir a Lic~nçn ~e Locu.lizaç5o a Puncio 

llumento pu.ra o tl~sch~.?Gn:10 ele suas LJ.ti vidn:lcs . . 

Os dados apresehtados na inscriç5o d0v0r~o 

ser alterados pelo contribuinte dentro do prnzo ~G 20 (vinte ) 

<lias, con t ados tln ocorr6ncin de .fatos o~ circunstfincins que po~ 

sara afet<ir o lanço:ilcnto do l:a?osto. 

§ l<? - O pr.uzo p~evisto neste arti~to C:evcrii ser o!.1scr 
- . 

vudo q~1nn c"'.o se tr<ita r ?e VC!m1n ou trans'fcr6nciu de cstit!Jclc~ii:-.0n-

to, de trunsfcr3ncin de :i..-a~~:o ou ele cr.cc~ra:-.~cr'!to c:a L,. • • "' , 
'11.-1 'J l.. <..~lt'..C. 

2\> - J\ l\cJ.r.1i11istração pot.1cr5 p ro::1ovcr, r... • o .. : lCl..O 1 

t6raç5es cn<lilstrnis. 

J\rt. 4 G - Sc1:1 t>?:"Cj uí zo <la 'inscriç3o e rcspcc ti v us nl te .. 
•l 

.s~llt:nç;\o <lL·~ ti!n\l <.kcl~1'<1\:~o de <l<Hlos pur.:l fins cs tatí.s tico:.:; e de 

fü;cnl.i.z:l\: ~o na . fori:~\l re~u1'1i.1cntur. 

/\rt. 

1 
( 

~7 - O I~~o~t0 nera lnnçnJo: 

- U101,1 Ílllica v<;z .~ o 

tl:.ll>uto, cJn~11Hlo o ~•cn•'i.c;o [m: lJl."(::;t:;ic1o !~~>!, <t fo2: 
m.1 <.le ll.«ih:d.ho 'fH-::.::;0:11 c1o :)n)j)l:.i.o cont> ·.thu i.:1u~ 

-- : ... -.... .. ._. .. ..... . - ~- - - . ~ - -· .... -· ··----·-- ------



.. 
Art. 51 - O Im!_)osto sera pago na· forma ç prazos rcc;ul~ 

mentarcs. 

Parágrafo Oni co - Tratando-se de lançarr:cnto ele ofício, o Im:.>os to 

será pago no prazo mínirr:o de 20 (vinte) dias,contados da notifica 
.... çao. 

.· Art. 52 - Quando o volume ou a modalidade <los servicos .. 
aconselhar 1 trata~~nto fiscal difere nte, a autoridade administrati 

va pode rá exigir ou autorizar o recolhimento do · Imoosto ?Or esti­

'mativa. 

§ 19 - O enquadranento do contribuinte no regime da 

estimativa podC!rã ser feito individualr..'.ente, por categoria de es 

tabelecimento ou ·por grupos de atfvidade, inC.3?endcnd.o: 

a) de estar o contribuinte obrigado a escrita 

fiscal ou contábil; 

b) do tipc. de constituição da sociedade. 

§ 29 - O regime de esti:r:lu.ti va ?Odcrá .ser s uspen~o ?,;:: 
la auto ri dc:t<le administrativa, r:lesno ·quando não findo o exc rcf cio 

ou periodo, seja de i:lodo gerul ou'individual, seja guu.nto a qual 

quer catcc;oria··_ae es t·ubclccir;:cntos, c;ru;?os ou setores de at:i. vi da.-

dcs. - -
•. 

§ . 39 - A Adm~nistração ·pod~rá rever os vulores esti 

mado5 r a qualquer tci:i~')O, reaj ust.:inC.o as 1?arcelas <lo Irn~os to. 

§ 49 - Na hip6tc~c de o contribuinte soncqnr ou des . . 
truir <locu~cntos ncccssfirio~ 5 fix.:1ç5o de cstimativar cst~ scr5 

arl>itrada, 5Crn prnjurzo <lc outr.:1s pcnalidndcs. 

1\rt. ~ 3 -· No r~colhim".):lto do lmDO!:i to 

rito obscrva'-1<1:. ~"\s !:>C<Jtiintc.s r~:\fr.:1s: . . ~-
. /-:.--

-~~ -- ···- .. ...... ... _ -·-·--·- ... -...... ____ ,...._,~-·- - __ ....,.. ___ .. . ............ --- . -·---.-.--·- ·· ~ ----·- .. ...., -. __ ........ ... ....... ......_ ..... _ .. 
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... 
ou pcla5 socicd.:idcs .. previstas ncstu. lei; 

. ~ 

II - Mcns.:ilrrr-nt~, quando a base de culculo foi:- o prc 

ço dos serviços. 

Art. 4 8 - Os contribuintes do I ·In?OS to/· cur~ctc ri z udos 

como cmprcsa1 ficam obrigados a: 

I ?-lante r em uso escrita fiscal destinada ao regi~ 
-tro dos serviços ?restados, ainda que nao tri!::>u 

tá.veis; 

.· II - Em.:i. tir notas fiscais de serviços ou outro doeu 

nento admitido pela Admi~istração, por ocasi~o 

da prestação dos serviços. 

Art. 49 - o Pod~r Executivo definirá os rnocelos de li 

yros, notas fiscais e demais documentos a serem obrigatorian:e~te 

utilizados pelo contribuinte, devendo a escrituração fisca l ser 

mantida em cada um dos seus estabe.lecirr:entos ou, na falta destes, 

em seu domicílio. 

§ 19 Os livros e documentos fiscnis deverão ser 

vidamcnte formalizados, nas condições e prazos regulamentares. 

\ 
§ 29 - Os livros e documentb~ fiscais, que são de 

bição obrigatória à fiscalização, não pod~rão ser retirados do 

tabc.lecir.l·2nto ou do dor..ic.Ílio do contribu5.ntc, SéÜ vo nos c2sos 

pressamante previstos e~ regulanento. 

de 

cxi .· 

es 

C V ... 

§ 39 - A autoridade a~:Unistr~tiva, . por despac~o fun 

.damentado . e tendo Cl"!\ vista a n~turcza do serviço prcstudo, pode 

rã obrignr a . m.:t.'1utcnç:iio de clctcrmi:1ados livros especiais ou auto 

~izar . a ~ua dispensa . e permitir a emissão e utiliz~ç5o de notus e 

docu:ncn tos cs~cc::Lüs. 

1\rt. 50 - Sendo ipsatisfatórhx:;. or; meios norm.:li!:; uc 

fisculiz'1çiio, o Pode:.:- Exccu ti vo pocc r5. cxlqi~ a nc1cç5q de ins t ru·· 

11~nto~ ou documentos c::;pcciai~ ncccs!:;ilr:.ilos à pcrfci t~ nt)llr.:-tc,,~ií.o 

~do,' 

_____ ,. __ ... , ... _______ .., __ ..., ______________ -

-.,.- __ ,_ --- -··-·--· -
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.,, 
I com base cm inforrn~ç5c~ do contribuinte . ou cm ou 

tros clcrn~ntos, scr5o cstinados o Villor dos ser­

viços tribut&v.~is e do Imposto totul a rccol!1cr 

no cxercfcio ou . período, parc~lado o rcs~cctivo 

montante pa~a rricolhimcnto on .prcstaç6cs ~~n 

sais., 

II - finco o exercício ou o período. da estimativa ou 

dclxando o regilile de ser u?licado, serão apt::::-a 

dos ~s preços <los serviços e o ~ontu.~te jo Ir..::io~ 

to efetivamcnt8 cbvido p e lo contribuinte, res ?O~ 

dendo este pela.dife rença v~rificada ·o~ tendo ~i 

reito à restitui~ão do Ilil?osto pago a mais; 

i 

III - .qualquer diferença verificada entre o 
. \ . 

mo:1 ta:::. '.:.G 

do IDposto recolhido . por estimativa e o efetiva­

mente devido será: 

. . . ~ 

~ .. 
~· 

' 
"a) recolhida dentro <lo :.ir3.zo de 30 (trinta) di 2.s , 

contados da data do encerra~2nto do ex8rcício 

ou perfoc1o considerac1.o, ·i:"lce?cnc~:-itcmcnt.c c;:e 

qualquer inicie.tiva do Poêer !?ÚlJlico quanc:!o a 

este for CJ.c vi do ; 

b) restituída ou com?ensada, ~ediante requ~ri ~~!2. 

to do contribuinte • 

. 
Par~9rafo Único - Quill1do, na hip6tcse do inciso II dcst~ artigo, 

o preço _escr~tu~ado nijo refletir o preço dos serviços, a adminis­

tração poderá nrbitr5-lo, por meios diretos e indirotos. 

J\r~. 54 - Scm.::rc que o vol.umc ou a raoêu.lid.::ide <los ~cr 
' • ·viços . o aconselhe e tendo ~m vi5ta facilitar aos contribuintes o 

C\U:l!JriT:lcnto de s.UuS obrig.lÇÕCS tribut.firi.:ts, él ·J\c1llltn1s_tr.:lÇQO po _:~­

rii au'toriz.:tr .'1 ndoçiio de rcgiril·~ c.spcd . .:11 p.::i.ra ?.:t<Jêln2nto do I1n:)os-

to. 

---··- - .. --............... _ .. · -- - --· -- - ·- - -- - - ··---- - .. - 4 - - - - '-""' · · · -···-·-·--·· .. · ':f2_ 
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• - .r. 

Art. 55 - As infrnç5cs ~crao puni<las com as seguinte~ 

· P<:naliàu.dcr;: 

. 

. . 

I · - multa de import5nci~ igua l a o,si da Da s~ de cSl 
culo, referida no art. 34, nos casos de: 

a) falta de inscriç~o ou de alteração; 

b) inscrição ou sua alteração, comunicação de 
• 
venda ou transferência de estabelecimento e 

'. encerrwaent.o ou transferência do ramo de a'::i­

vidade, fora do prazo·; 

II multa de inpo+t~ncia igual a 1,5 % da Base de C~l 

culo referida no art. 34, nos casos de: 

\ 
·a) falta de liv~os fi·scais; 

b) falta de escrituração do Imposto devido; 

. e) dados incorretos na escrita fiscal ou doc~~en . 
tos fiscais; 

. 
~ q) falta do núrnero de cadastro de ati vidaccs em 

docume ntos fiscais; 

III ·.- multa de importância igual a 2 ,5% da Base· d'2 Cál 

IV . . 

.· 
culo referida no ~rt. ~34, nos casos de: 

a} falta de decl~ração de dad~s; 

b) -· falsidade declaraçã o de erro, omissao ou na . 
dadosj 

- multa de i~portância igual a 5% d~ Dase de C2lcu 

lo referida no art: 34, nos casos de: 

a) falta de crni~s5o de nota fiscal ou outro doeu 

irento admitido pcl.:i. ,'\ciministruçZ.Ío; 

b) fult« ou recusa cJe exibição de 1 ou C::ocu 

mcnto!.; .fisc.:ü~i ~ 

e) l:et:i r..:\du do ~rfSs;Í~~il:lc~ ' ou do d01:1ici"lio 

do pr.estndo1·,<1c livro~ docurnc~nto!J íJ;:: c:--. is; 

-·---- -....----- -------..... -------~--· ~· - - - 'L .... - .._..,...... - .,..-... ·----· .. 
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. . . <l) - -s'?ncguçuo <lc documentos paru <.!pUrllÇllO do prc 

ço· dos serviço~ óu da fixaç5o da csticotiva; 

e) e1:iliarnço ou impedi.i.1cnto à fiscalizaçi:io; 

V - multu de import5ncia i0ual a soi sobre u difcren 

ça entre o valor recolhido e p vnlor efctivil~~n­

te devido do Imposto; 

VI - multa de in2ort5.nciu igual a 100~; (cer.1 por c~n­

to) sobre o valor do Imposto, no caso de niio re 

tenção do I~posto devido; 

VII ~ulta de ir.:portância igual a 2ooi (duzentos ?Or 

cento) sobre o valor .ão Imposto, no caso da fal 

ta de recolhi~cnto do Imposto r etido na font:e. 

~EÇÃO VII 

ISENÇÕES 

Art. 56 Desde que cumpridas as exigências da legisla 

-çao, ficam isentos do Impos't.o os serviços: . 

. a) prestados por en~rax~ tes ambulantes; 

b) prestados por associações culturais; 

e) de diversão · 1;Ú!)lica, consistentes em e3:)et5cu 

los desportivos, sem venda· de lngrcss9, pules 

ou talões de a?ostas ou em jogos ~ exibiç5es 

co~petitivas, realizaJas entre associaç5cs ou 

conjuntos; . 
d) .de div2rsfio pÜ~licil, com fins beneficentes ou 

consiclcrado:; tlc interesse clu co1:1un i cidc p8 lo 

Órg~o de Educi1ç5o .e Cul tur.:l do 1 uni c~pio ou 

Ór9Zio si!';lilm~:; · -

) 
. ~ . 

e C)\ccutaJO$ ~ê~11~< ., o, crnpr.citad<L. e 

::;ubcniprci tadLi, c.k .o!Jra5'hí. c.1rZ\ulicu~ ou c.lc con~ 
trll\!ilo civil, e o~.; n~;,pcctivos scrviçoJ Ju e11 

9cnh.:l.i:.l;.i con:;ultivu, qu.:mdo contrllti\Llo~; co;1 il 

- -... ... - ___ ,..,.. _____ - -.... _____ .... ... -- -- .. ·-·- ·r-
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Uni5o, Estc:-i<los, Distrito Federal, · 1 u~i cÍ~Jio~;, 

Autarquins e c~~rc~us conccssionfirias de Ser 

viços públicos. 

Parágrafo Ünico - Os serviços de engcnhari'a ·consu).tiva sno os se 

guintcs: 

l 

I elaboraçno de planos diretores, estudos ele viabi 

litladc, estudos organizacionais e outros, r2l ~ci 

onados com obras e serviços de cn9cnhariv.; 

II elaboração de 2nteprojctos, projetos básicos e 

projetos executivos para trabalhos C:e engcnh.J.riu.; 

III fiscalização e supcrvis5o de obras e serviços d e 

engcn.l-iaria. 

TAXAS DE SE~VIÇOS PÚBLICOS 

CAPÍTULO IV • 

TAXA DE COLETA DE LIXO 

-
S:t.~J\O I 

"INCIDENCIA 

. 
Art. 57 - A Taxa de Coleta" de Lixo tem como fato g~ra-

dor· a coletá e· re~1oçâo de lixo de iI!tÓvcl edif ica<lo. 

Parágrufo O nico - As remoçocs especi~is de lixo serno fci tas r.!edi 

a~tc o p.ctgutncnto de preçó público e 
0

rcgulu.Illcntud.:is por .Uecrc to do 

Executivo. 

~ÇJ\O II 

SUJEITO P.1\SSIVO 

J\rt. 5G -· Contd.buint propi:ict5rio, o ti 

h\l"r <lo c101ainio Lltil Oll o p0!~!>\..Üc1or li. (j\..lU.lqucr u:µulo <lc bc~t:: ill:Ó 

---~-- ----·---·-··- --·- - _,. ____ __...:__ 



• 

vcl edificado situado cr:l locnl onc.'!2 u !>rcfcituru r.-t.:lntcnh.:l, C0:-:1 cJ. 

rc·gularid.:idc ncccssilri.:i, o:> serviços referidos no artino unt0rior. 

SECtO III 

CÁLCULO Dl\. Tl\XA 

Art. 59 - ·A Taxa tem cot::rJ finalidade o custeio elo ser 

viço utilizudo pelo contribui:1te.ou colocado à sua dis?osição 

será .calcula da em função da utilizuç5.o e da 5rea cdi ficada d o 

vel, de acordo con a tabela do Anexo VIII. 

• 
' 

SEÇÃO I\7 

LANÇAlfENTO 

. .. 
~ r::o 

\ 

Art. 60 - A Taxa scrã lançada anualmente, em nome ào 

contribuinte, con base nos da.dos do cadastro imobiliiirio, ªl?.lic.:.:-i 

do-se, n.o que couber, as normas estabelecidas para o Ii:1?0S to ?r2 

dial e Tcrri tori.al Urúano. 

SECÍ\0 V 

.• . . 
i\rt. 61 

.. 
A Taxn sera pann na formu e prazos rcgul 2~2n 

tares .. 

• 

, . 

. .,,, __ --.. ·- .. -- .. ···-· -- "' .. _ - . ---- ..... -- .. _____ ,.,,...,. .__ 
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\ . Cl\P!TULO V 

TAXA DE LI:1PEZl\ PdDLICJ\ 

SEC.AO I 

lNCID.C~icL\ 
\ 

.Artº 62 - . A Taxa tem como fato <Jerador os s2rv:.ços 

prestados en vias e logradour os públicos,quc objctivcn ma nter li:-:1 

·pa a cidade 1 tais como: 

a) varr ição 1 lavager.1 e irri'}ação; 

b) limpeza e desobstrução de bue iros, boc<:.s de 

lobo, ga~erias de jguas pluviais e correges ; 

e) c apinação; 

d) des infeccão de locais insalubres. 
~ 

~ 

Parágrafo Oni'co - Na hipótese da prestação ·de mais C.e um serviço, 

haverá uma única incidência. 

SEÇÃO II 

SUJEITO P.\SSIVO 

Art. G3 Contribuinte da Taxa ~ o proprict5rio, o t i 

tular do dom~nio útil o~ o possuidor a qualc:;1ucr título de ir.\Ó\·c 1 

lindciro a via ou logr.:i.do uro públic9 onde a Pr0fci tur.:i. m.:i.ntc~::n, 
' 

com ·a re9ularid.:i.do neccss&ria, qualquer dos serviços mcncionndos 

no a_rtivo .:rntcrior. 

Pilr5grafo.Onico - Considera-s e tnmb~m lindciro q bc~.iD6vcl <lc 

público. 
~~ 

. . . 
---·-·-~-.. -·- -___.......-....... .... _..,.. __ ..... -.... ~ . ·-·--·--- ..... ______ ..,.._ ·-·-·~ ------... -- ... -__..... _....,._ _~_ -· .. t ! ..... ~ .. 



• 

J\.rt. G7 - l\. Tax<J. tcr.1 cono fa'to gerador cJ. prcstaç3o dos 

SCrVÍÇO S de rcp.:iruç::i.o e m;:rnutcnç3o' d<lS Vius e lo<)rudOUTOS pÚbll:_ • 
' • ' . 

cos puvimcntudos, inclusive os de recon<licionarr.cn to de meio-fio,. 

na zonu urbê1na do ~·1 wlicÍi?io. 

~EÇÃO II 

'. 
SUJEITO PASSrJO 

Art •. 68 - Contribuinte da Taxa é o propriétár io, o ti 

tular do domínio Útil ou o possuidor a qualquer título de bc:::l irnó 

vel lindeiro a vias ou logradouros ~Gblicos, onde a Pre fe itura 

mantenha, com a regularidade necessária, os serviços especi f i'~~ 

dos no artigo an'ber i or. 

· Parfigrafo Onico - Considcra~se tar:lbér:P lince iro o bem ir.lÓvel de 

acesso, por passagen forçada, a logradouro público. . . 

SEÇ.60 III . 

C~LCULO DA TAXA 
' \ 

Art. 69 - A Taxa tem como finalidade o custeio do se~ 

yiço· utilizado pelo contribuinte ou posto a sua .dis?osiç3o e será 

calculada à razão de j
1
(} ~ da Unidude de neferê~cin, <lc.f ini·::!.o. nus 

Disposiçõe s Finais <leste Código, por metro linear de tcsta<lu do 

imóvel bcnefici.:ido pelos serviços . 

. ParEgrafo Onico - Tratando-se de i;6vcl com mais de urna tcstadu, 

con~iücrur-sc-5o, p~r« efeito de calculo, somente as test~a~s do 

tad«s do serviço • 

• 

Ll\NÇ~mt~TO 

·-·---.---- -.... -·-·~.r-.... -... _. ····-·· - - ... ...;--~- .... __ - - ...,.. .. __ .. , ..... ·-·------ .. -··-··--·-- - -........ _ .. __ ... . 
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SEÇÃO III 

.. . Cfu:.CULO DA TAXA 

Art. (i 4 - A Taxa tem como finuli<l udc o cus tcio do ser 

viço utilizado pelo contri!Júintc ou colocuco a sua disposi)~Z.Ío, e 

serã calculada ~ razão de ~,E i da Unidade de Rcfcr5nci.::i, defini 

da nas Disposiçõ.e s Finais d~stc CÓG.i;o, por metro linc.::ir du tcs ti:i. 

da do imóvel bcncficic.c1o pelo serviç?· 

Parágrafo ônico - Tratunco-se d e i móve l co~ mais de uma testada, 

~onsiderar-se-~o, para efeito do c5lculo, somente as testadns do 

tadas do serviço. 

~EÇÁO IV' 

. ·-

L.~!'lÇA!·IBNTO 

Art. 65 - A Taxa será lançada anualmente, er.1 nome do 

contribuinte~ com base nos dados do cadaitro i~obili~rio, aplican 

do-se, no que couber , as norr.ias estnbelecid.::is pura o Imposto Prc 

dial e Territori~l Urbano. 

SEÇÃO V 

MREC.7\D.l\ÇJ\O 
/ 

Art. 6G A 'l'axci será paga na forma e prazos regul«r.icn 

tares. 

CJ\PfTULO VI 

'l'J\XJ\ DE co~ sEqVAÇJ\O DE C:'\LÇ~tF.N';J.'Q 

---
INCI 

~--,.~ .. _,. __ ... ,,,_ .. -- .. -·-- ·~· ----_.............,-·-·---·-- "- -·-· ·- .. ~ .. · -~- .. -- .... _,_ .... _p_ 



• 

. 1\.rt. 70 - A Tuxa será lnnÇé\d.:i unuu.lmcntc, cm 'nome do 

contribuinte, com bnse nos .dados <lo cadu.stro i~obili5rio, aolic~n . -
do-se, no que co\X.JeI", us norr.las cstubelccidé\s L>ara o Im?osto Pr~ 

dial e Territorial Urbu.nor 

SEÇ~0 V 

ARP.E CADl\Ç ÃO 

Art. 71 - A Taxa será ?aga na forma e ?raz9s regulurr.~~ 

tares. 

Cl\PfTUID VII 

TAXA DE ILU!1I~U~ÇÃO PÜrJLICA 

IN CI Dt:~~ CI A 

hrt. 72 - A Taxa tem como fato ge rador o fornecim~nto 

de iluminação nas vias e logracouros públicos. 

sscj\o II 

SUJEITO Pl\.SSIVO 

/\rt. 73 Contribuint~ da Taxa é o pro?rict5rio, o ti 

tülar elo doi:Únio Útil ou i)Ossuic~or a qualqu.:!r título d~ bem imó 

vel 'lind~iro u. l .ogrndouro pl"l!.)lico beneficiado pelo serviço. 

Par5grufo Onico - Consid~ru.-so tumbém lincciro o bem imóvel de 

acesso, por p.:iss.:1g2m forçacl.:i, a logrudouro p.úblico • 

.. - ··--------·-·- .. .. _., 
- ~------·-- ·---·---~--- .. ------- - ·- - - - -



SECÃ0 JTI 

CÍ\LCULO D/\ Tl\Xl\ 

1\.RT. 7 '1 l~ taxél tem como f:inali <léic.b o custeio <lo servi 

ço utilizado pelo contribuinte ou posto a sua <li!:;;.>osiç::ío e :,~ri\ 

calculnda de con forrni dudc com o con vê11i? fi l:- 17'.:1<;10 cn l:. r c o 1-1 uni c.í. 

pio e ét em?rcs a fornece dor.a de cncrgi~ clétri ca, l'."'1 ti fie ado pc la 

Lei n9 731 de 31 de Dezembro de 1976. 

L 

.· SEÇÃO IV 
·. 

Ll\NÇAMENTO 

1\R'f. 75 - 1\ 
.. 

taxa sera lançada em nome elo contribu.i..:1tc ·, 

na forma es tClbclecidu no convênio. 

SEChO V ' . 

1\.R'l'. 76 - 1\ taxa ser.:i !)ugu na forma e prazos es tabc l.e­

.ci<los no convênio. 

~·---·- . .,... --., -~·-,. ..... ... -. .. ~,-• .,........_~--·-~-- ""' '"'"'_.....,.__.:__••"*~'~· - ·---··· ... ,_ -....... ~ ~· · ··>; 
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Tl\Xl\S PELO · EXCRC!CI0 00 !>ODi:R DS POL!CI!\. 
.. 

CA'?fTUT./) VTII 

~AX!\. DE LICE!'lÇJ\ PJ\RA l/JC!-LI7.l\.Ç/~0 E FU:lCIOtUdlE~n'O 

' ' . SEC1D I 

INCIDt~Cil\. 

Art. 77 - Nenhum estabelecimento corncrcial,indlttri~l, 
. . 

prestador de serviços, agro?ccuário e. d~ denais ati vidu.d2s ;'.)Odcrá 

localizar-se no MunicÍ9io sem ;>révio exan~ e fiscali zac;ão da:; 

diçÕcs d~ localização concernentes ã. segurança, à higiene, .3 

. 
con 

SélU 

de, à ord2m, aos ~ostumGs, ao e_xercício ãe ativi<lad2s . depe:1d2nt:;s 

de concessão ou pcrnissão do poder pÚbi_ico, ·à tranqlílidad2 pl:Dli­

ca ou ao respeito à propriedade e aos direi tos individua is ou co 

letiyos, bem co~o ao cun1?ri~~nto da legislacão urbanÍ3tica. 

Par~grafo Único Pela prestação dos . serviços de ·1ue trata o 

"ca?ut" deste artigo cobrar-se-á a Taxa inde?Cnd~ntt!r.i=:it(! da con 
-c cssao da licença. 

.. 
Art • . 7if - A licencn . será· válida para o c>:~rcício em 

que _for concedida, 

guinte. 

ficando sujei tu. u renovaç::io no ~x2rcício se 

/ 

Purãgrafu Onico - Será exigida -r2110V.:lÇ.:lO de licençu sempre =l u~ 

.ocorrer r:mdunça d2 rar.10 de ati vidadc, r.-cdificé.lçÕcs nas caru.ct~rís 

ticas do esta~cl~cir.icnto ou trans f~rência de locu.1. 

M• ----- ---. - -·-------.-----r-.----·--···- -·--- ..... __ , ___ -· --·-· ____ .. _ ... ····--· ------- .. 



• 

pBÇJ\O XI · 

.. SUJEITO PASSrJO 

Art. 79 - Contribuinte da Taxa é a pessoa física ou j~ 

rídica que explore qualquer ~tividadc em estabelecimento sujeito 

à fiscrilização. 

\ 
pEÇ~O III 

Cftl.CULO DA TAX.2\ 

Art. 80 - A Taxa será calculada de acordo coi:l a tabela 

do Anexo II a esta lei. 

§ 19 ... No caso de atividades diver$as exercidas no rr.es 

· ~o local, sem delimitação física do espaço ocupado pelas mes~as e 

.exploradas pelo mesrr.o contribuinte, a • taxa será calculu.dél e devi 

da sobre a que estiver sujeita ao maior ônus fiscal, acrescido de 

10% (dez por cento) desse valor para cu.da uma das demais ativida 

des·. 

-. 
§ 29 - No caso de despach~ desfavorfivel definitivo ou 

' desist~ncia do pedido de licença, a: Taxa ser5 devida cm 25% do 

seu valor, equi?arando-se a abnndono do pedido a falt.u de qua1:_ 

qUC1'.° providêncÜl. d~ parte interessada que irnpo.rte em arquiv~u:icnto 

do processo. 

~EÇÃO IV 
I 

LhNÇA.'1ENTO 

J\rt. 81 - J\ Taxa será lançll.da c:np 

com base nos dadoo do cadastro ccon6~ico-socinl. 

contribuinte, 

1\rt. 82 - O contribuinte é obri'.].:i.do él comunic.:1r il. Prc 

fci turu, dentro ele 20 e.lia D, purc1. fins de utu.:üi :r.u.ç~o · cad.:1s t:r.:11, :i!/ 

scguinb.~'.; ocorrênciu.s: 

I altcrnç5o dn rll.zno socill.l ou do 

àc ntivi<l.:1c.lc; 

ru.1110 

-. 

f 
1 

_.... .. .. _. ·- -... ----... -~ ... ··-.. ~.,.,.._.....,-. ... - ..,,,.- .. ~-·--··~-,·· -·· ·-·· •"-·--- ...... ... ... · ·-.---·- .. .... -........ - - ·---...... ......... - ~ r -~1 
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... 
II - altc raç.ão na formil socictilriil • 

.. 

SECÃ0 V 

l\JUm CADZ'.ÇÃO 

Art. 83 - A Taxa será arrecadada de acordo com o <li5 

posto cm r e gulamento. 

CAPfTUI.':) I X 

TAXA DE LICE'~ÇA PA!'-.r.. FU:lCIO:lA. i·k: ~lTO · DE 

ESTABELECIHE:-lTO EM HOR.S.RIO ES?ECiltL 

SECi\'1 I 

l~CID~:~CIA 

Art. 84 - A Taxa 6 devi~a ?Cla ~tividadc nunicipal d~ 

fiscaliz açno a que se subnetc qualquer '::?Cssoa qu~ 11rctendu na..1t0 r 

aberto e3tabclccin2nto . fora dos ho~ários norr.ais de funciona~~~to. 

SEci\o· II 

SUJEITO PASSIVO 

Art. 85 - Contribuinte du Tuxa é a pessoa física ou j~ 

r,l<lica r cs ;.)ons Úvcl pelo cs t~bclccit:v:?n to s ujci to a fi!:;c«li :~ uçZio. 

---------~--- ._ ___ , -----~-~~-·-r-·-·- . --......,__....,__ ..... ____ ......,_. _ _._ ..... _. --... ..... __..........., _,.~ ...... -,.- .... -............ . 
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. - ... _ .......... -- .. _..., ____ ,,,, ... -· -·- -~ ~.-

SEC/,O III 
• .. 

CJ\.LCUID Di\ Tl\.XJ\ 

1\rt. 86 A Taxa será calcul u.<la de acordo com a télb e la 

do Anexo III a esta Le i • 

. SECÃ') IV ____... ___ _ 

Art. 87 - A Taxa será lançaca cn no~e do contribuinte 

com base nos dados do ·cadc:. s tro econômico social. 

SECÃO V 

ARRECADAÇÃO 

Art. 88 - A Ta xa será arrecadada de acordo com o dis­

posto era regulam~nto. 

CAPÍTULO X 

TAXA DE LICE~~ÇA PARi""\ PUDLICIDADS 

/ 

SECÃO I 

• J\rt. 39 - A T.:i.xa tem cono futo ger.:i<lor c'.l ati vid<l<l~ mu . 
nicipal de fisc.:ilízuç~o a que se SW)mct~ qualquer pessoa qu~ ~rc 

tcnc1.:l utili z .:ir ou explorar, por qual1ucr meio, publicid.:i<lc cm .gc 

r.:tl, scj a cm vi n::; e lo<Jr.:lcouro!J públi co3 ou cm locais dclcf> vi::; í 

~ -===-veis ou de uccsso ao pÚ!.>lico. . ~ __ _ 

~~--

. i 



ti vos 

·-

Art. 9') -
reléltivos a: 

' . • 

~J'ão 

.,, 

estão s ujci to:; 
... 

TuXil diz2 rc!:> indi Cll u 05 

a) hospitais, CélSuS cc saúd~ e con s:=_ 
ncrcs, sítios, granjas, c~~curus e 

félzcndas, firmas, engenheiros , ~r . 

quitctos ou pro fissio:iuis r~s ~)'.) n s5 

veis pelo ::>.rojeto e cx2cuç2io c2 
obras; qua1do nos loc~is à2stas; 

· b) pro.?a0u.ndu eleitoral, ?O~Ítica , ati 

vida de sindical, culto' religioso e 

. · atividades da aàrrinist ração yC6li-

. ca; 

e) exprcssoes de propricdnde e de in 

dicação. 

SECÃ') II _....._ __ _ 
SUJEITO PASSIVO 

.. .. . 
·1\rt . 91 - Contri!:>uinte ·da Taxa e a pessoa fJ..sica ou ju 

rídica i'nt.cr~ssadél no exercício ela atividade d:?finida na S2ç~o I 

deste capítulo. 

. .. 
,SEÇj\.0 III 

CÁLCULO Dl\ TAXl\ 

-1\rt. 92 - A. Taxa sera ca~cula<la de acordo com a t~bcla 

do Anexo IV. 

; ··--· - ..--- -·-------· - -· .. --... ··-·.-·-- - - --·-
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• 
SEC/:/) IV --.. 
L~1Çi\f !SN70 

Art. 9 3 - A Taxa· s.cr5. lu..-içada cm nome da pessoa ~\te uc 

scrn?cn~c a u.tividnd~ d~ publicid~de. 

SECÃO V •. 
ARHECJ\ DN;Ko 

Art. 94 A Taxa será arrecadada de acordo com o dis-

posto em regulamento. 

·. 

Cl\.l?fTULO XI 

TAXA DE LICE~~Çl\ PAHA EXBCUÇÃO DE OBP-i\.S 

St:Ci\O I 

Art. 95 - A Taxa tem co~o fato gerador a atividade rnu 

nici~al de vigilância, c ontrole e fiscalização do cum~rirnc9to das 

exig6nciv.s municipuis a qu~ s _e sub~~(! quc:ilqucr pcssou qu~ pr-2t~~ 

da realizar obras p~rticulnr2s de construção civil, de. qu.:ügue?r . 

espécie, bem como pretenda fu.zer arruarn~ntos ou loteamentos ern . 
terrenos particulares. 

------··- ... --~-,,_ __ ,..,. ____ _ 

• 
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.. 

., 

SEÇÃO II 

.. 
SUJEITO P2\.SSIVO 

Art. 96 - Contríbuinte da Taxa & a pessoa intcrcss~da 

na realização das obras sujeitns a li cenciarr.ento ou a fiscaliza 

ç ao do Poder PGbli~o. 

•. . ~EÇÍ\O III 

CJ\LCULO Dl\ TAXA 

Art. 97 - A Taxa seri calculada de acordo con a t.:i~2la 

·ao Anexo V; 

SEÇ.Í'.\O IV 

LA.NÇM1ENTO 

Art. 98 - A •raxa se.rã l ançada e:n nane do c ont:;:i:,:.lin te. 

§ licença 
... da o!Jra 19 - A sera cancelada nc;> caso 

ser iniciada dentro do prazo estab~lcciclo no Alvará. 

cri tério 
. 
i?Odcr.á § 29 - A licença, a do Executivo, 

prorroguda a resueri~cnto do contribuinte, caso a obra nao 

concluIJ a no prazo e~tabelccido no Alvarã. 

SECÃO V 

-hao 

ser 

scj u. 

Art. 99 - l\ Taxa do rc::rucri 
f • 

m0nto de concc:;;,.:io ou prorro<J"Ç"º l.lccnç.u., bc1:1 co1::0 

no ele ul ter .1çiío elo pr.ojc to c'.lprov .• 1c~o • 

..... ~ ... -·-----~--··- -· -------·· . ·- ... . .......... ... -~~ ......... ···-~·-- . ..... ........ - .... ·--
• 
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• Cl\~ !TL!Jf) ~-:tI 

.. 

SEC ÃO I 

.. Art. 100 - O abat~ e~ animal de s tina<lo ao cons U!'.\O -~u-
blico / quando feito fora <l2 T'.\atadour o mu.·ü ci~nü, só será ?Crni t i­

do . T'.\e diantc licença da Prefeit~ra, ?recedida de ins?eção sani t~ 

"ria. 

Art. 101 - A Taxa tem .corno fato gerado r a · ins9eçã o s ~ 

nitária de qu~ trata o artigo a'1tcri.or, d~sde que verifica d a . a 

não" existência de fiscalização fccl2ral ' ou estadual. 

SECi\J II 

SUJEITO P.1'\SSIVO 

Art. 102 - O contribuinte C.a Ta;(a é a pessoa físicu. ou 

juríclic~ intcr~ssacn no abate do a.1inal. 

SEÇi\O III I 

Ci\LCULO Di\ T.1\~~ 

Art. 103 - A Taxa sera cctlculadu. d~ acordo com a 

la do 11.11cxo VI. 
. \ 

... .. _ -·------- · -·-,~..,_,._ .... - ... -. ..,......_ ... _. _____ ·---·--·-- ·-·· __ ,_'",.,,,_ __ _.. ..... .. 
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'sEcKo IV 

.. 

J\rt. 104 - A Tu.xu ·serii lançada eT:"l nor.c do contribuinte 

scrr.::ire que- for requerida a respectiva licença. 

SEÇÃO V 

.... 
ARRECADAÇÍ\') 

Art. 105 A Taxa ser~ ·arrecadada rio ato do rc1ueri~2~ 

tio, incependcnter:-.2nte da c01:1cessao da licença. 

. . 

CAPf'!'ULO XIII 

. 
TAXJ~ DS LICE~lÇA PAPA OCUPAÇÃO DE ÁREAS 

EH VIAS E LOGRADOUROS P03LICOS 

SECÃO I 

INCIDCNCIA 

Art. 106 - A Taxa tcn coT:"ld ·fato gerador a ativida<l2 ~u 

oicipal de vigilância, controle e fiscalizaç~o do cu.~?rinento das 

exi9ênci~s mu.~ici9ais a que se su!:>Dc~c quulquc r pessoa que ocuoc 

vias e logradouros públicos _ com veículos, barracas, tabuleiros,~~ 

sas~ ~?Zlrclhos e qualgu!:?r outro nóv~l ou ut~nsílio oaru fin.3 co 

inerciais 'ou a~ prcsta~ão de serviços. 

SUJEITO PASSIVO 

Art. l.07 Contribuinte d3 Taxa 6 a pessoa ffsica ou 

)u:ridlc.c:i. que ocui?.:i área nns vi.:is e logr.:tdouros públicos nos ter 

mos do ~rtigo anterior. 

-~----·~----.. - -.. --- .. --··-- ·-- --.. ---- - -- .. _ ...... .._., 
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SP.ÇJ\O. III 

.. 
CÁLCUI.0 . DA TAX.l\. 

. • Art. 10 8 - A Taxa será calculada e~ acordo com a tabc-

l d o !me x o VII. 

SECÃO IV 

•. 

LANÇAHE~JTO 

... 
1\rt. 109 - Ji,. Taxa sera ,l ançada cm nome do contribuinte 

>m base nos dados co cadas t ro econ~mi co-:-so_cial . 
. · 

SE CÃO V 

ARRECADAÇÃO 

Art. 110 - A Taxa será ·arrecadada ce acordo com o dis­

·s to cm regular..~nto . 

' CAPfTL"LO XIV 

XNFRAÇÕSS E PENALID.i\DES IBLATIVAS l\s 'l'.i\XAS DE PODER DE POLf CIA 
/ 

Art. 111 - As in·fraçõcs scrao ?U."1id:is con as seguintes 

malidades~ 

I 

• 

Cussação du liccnçn, 

deixarcn de cxistir'as 
-sua conccssao. 

I 

a quulCJU.::? r tcms>o, q u.J.n c1o 

co:1diçõcs exigidu§._pur.:i ~ 

· .·~ 

.. ___ -· ... -,. ... . _____ ..., __ -~ __......_ .~~---,...--~ --.. ·-
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II tiulta de 100~ do valor da Taxa, no exercício de 

qualquer ntividadc sujeita ao poder de polícia 

sem a rcsn_cctiva liccnr.a. . / 

III Multa de 2Si do valor da Taxa no caso de n5o ob 

scrvância·do disposto ~o art. 82. 

Parágrafo Único - O cont.ribuintc da Télxt:l de. Lice nça par~ Loc.:ili za 

ção e funcionar.1'2nto estará sujeito ~o fec!1a6ento do estab-=lccir.a~ 

to quundo <lei xar de" cu..·n9rir as intiz:;1açõcs e>.;?cdi das pela P r2 fci tu 

.. 

DA CONTRIBUIÇÃO DE · l·IBI.!10RIA 

.·Art. 112 A Contribuição (!~ !1elhoria cobrada ?Clo. Mu 

nicípio p"ara :fazer "face ao custo ce o!::l::::-us ?Üblicas d2 qu~ dc~cr:::~ 

valorização i~obiliária, terá com::> limte total a des?esa realiza­

da ·e como limite individual o acrésci~o de valor que da obra re­

sultar para cada inóvel beneficiaco. 

Art. 113 - O Executivo l-tu..·li cipal, .com base em cri t~ 

rios de oportunidade e conv2niência e otJservuda.s as nor!l'.as fixa 

9as no Dec. Lei n9 195 ~e 24/02/1957, deterninar5, ern cada caso, 

nedia.nte decreto, as obras· que deve.rãa se r custead<ts, no todo ou 

~m parte·, ~eJ.a contribuição de melhoria. 

T!TUTl) II 

DJ\S tmreV\S GEW\IS .. 

SUJEI'ro PJ\SSI)l 
· ~· 

,_~ . -~ 

ll.'1 - l\ C~?l\c.lcl'u.d~ jm:f dici\ yar.l. cum~r.i.1:12~1to 

;• 
•· . 

----·----·----- .. -·-.. - · - ____ ,. .. _ .............. ____ _ 
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ol?rigação trib ut.:iriu dcco rrc do fato <le a pcs soa encontrar-se 

situações prcvi.st<is cm lei, du.n?o lugur à rc'ícridu obrigil.ç:Jo. 

Parágrafo Onlco ·- l\ ccioad.dade · tributária ~assiva inde pende; 

I - Da capacidodc civil das p e ssoas naturais; 

nas 

II - · De achar-se a p e s s oêl J:iatural sujeita u 1ncdic1L1s 

que im~ortcm en privação ou. limitação do CX'.3 rcí­

cio de atividades civis,·comerciais ou pro fi~ 3io 

·. nais ou da adminis traçãõ direta de seus bens ou 

negócios ; 

III De estar a pessoa jurídica r.egular~ente consti 

tuída, bastando que configure uma unidace econo­

rnica ou profissional.· 

. Art. 115 são pessoalmente resoonsáve is: 

I 
.. 

- O adquirente ou remit!!Ilte p e los ·débitos ·:re lG.ti 

vos a bem i1~óvel . existe~te s à data do título de 

transferência, salvo ~t:.a.ndo co~ste deste ?rova 

de plena quitação, limirada . esta responsu~ilida­

de, nos casos de ·.arrcma±ação em hasta pG~lica, ao .. 
montante do respectivo ?reço; 

II O sucessor a qualquer título e o cônj ugc meei ro1 

pelos débitos tributárias do "de cujus", existen 

tes até a data da partiThil ou ac1j udicaç~o, limi­

tada a res~onsabilidafu ao montante do quinh~~ 
-do legado ou da me açao; 

• 

III O espólio, pelos débi to.s; tributários do "de cu­

jus" existentes ii data ·d= abertura da suc~s~ao. 

~rt. llG - A pessoa jur!dica de di~cito privado, qu~ 
. . 

rcsultilr de fusão, tr.:rn5form.:tç5o Otl ina.J-rpor.'.lç~o de outra ou C?m 

outra, é responsável pelos tributos <lcvic:b~ até " dnta do u.to pc 

las pcrrnoa!; j urí<licil~ fur:ion<ld.:is, trun!:i fo:-rnud.:ls ------~- . 

. ' 



• 

/ 
.. .,, 

Pnifigrafo Onico - O disp~~to nesfc arti~o aplica-se Dos casos de . 
. . 

extinç~o · ele pessoas j ur.ídi cus de <li rei to privado, quando u c:,plo-

raçiio da resiYectiva atividade sejél continu_u.cl_a por gualq1:J~r sócio 

renancsccntc ou seu cs2ólio, . sob a ncs:::a ou outru ruzao soci:ll,cc 

. nornina ç3o ou sob firna in~ividual. 

Art. 117 - Quando o adquire nte de posse, do~Ínio útil 

ou pro? ric Gnde de be~ i~óvel já lançudo for pes~ou jurí~ic~ i~unc, 

vencerão an tecipada;;·.e n t e . élS pre stuçÕcs vinccndus relati ~éls <:?.o Ir.~ 

pos to Pre dial e Tcrri t o :?:"ial Urbano". rcspqn dcndo por elas o alicnun 
•, 

te, ressalvado o disposto na alinea ~ do art. 26 • 
... 

Art. 118 - A pessoa natura l · ou ju~Idica de direito pr! 

vado _gue udquirir de out ra, por c;:ualquer título, fundo de co::1ércio 

ou estabele cir.:cnto co;~ercial, industrial ou prof is.sionu.l, e conti 

nuar a.r~spect~va cxploraç~o, sob a mesma ou outra razão socinl, 

denominaçã~ ou sob f ir.;ia inãivid u a l, resp ondç pe~os débitos t~i~u 

: tãr.ios relativos ao fundo ou e s ta.belecit.1ento àd·.:juii:idoJ devidos 

at~ a data do respe ctivo ato: 

I inte:;raJ.ncntc , · se ·o alienante c essar a ex?lo::-a 

ção do cowércio, indústria ou ativilade tri~~ta 

dos; 

II su!:>sidiarium~nte co~ o alienante se este 2rossc-

9uir na c xploraç5o bu iniciar den~ro de 6 (s ~is) 

meses, contados da .data da ~licnação, nova ativ! 

dadc no f.leS~O OU Ci:l outro ramo de CO:\'.ércio, indÚ~ 

tria ou profissão . 

. Art. 119 - ncspondcia solic;:iriv.r.18nte c01:1 o - contribuinb3 

nos atos c;J qué intcrºvicrc::t .ou pelas o:.\is:>Õcs por que forc::• rcs 

pons5vcis ·: 

I 

norcs ; · 

II º
,. 
· > pelos d3bi to.::; tr:U.)i.lt.:1 



. • 

'\, . 

III - Os admini.stradorcs fü~ bens de terceiros, !!~los 

d~bitos tribut5rios d~stcs; 

IV O inv2ntariantc, pelos d6bitos tribut5rios do qs 

pÕlio; 

' 
V O síndico e o cor:ússário, pelos débitos triJ utá-· 

r~os da nassa falida ou do concordat5rio;. 

VI Os tabcli~cs, escriviics e de~ais servcntu5rios 

. de ofício, pelos t .ributps clevid:>s sobre os atos 

praticados, po~ eles ou pcrant~ eles; em rnzao 

de seu ofício; 

VII Os sócios, ?elos débitos tributiirio.s de socieC.a­

de de pes~oas, no caso de liquidação • 

P.arágrafo Cínico - O dis9osto neste · artigo· sonentc se a!_Jlica, qu~ 

to a penalidades, às ·uc caráter noratório. 

~t. 12 1} S-ao ~0~-0~1'1"TV:>nt~ r~~~~ns· ~ .. ~ ..... 's nelos c:~c.~1· ;.. ... n::;...,;::. c. ' "~' e:; -~!:""-· u.v_ "' - --

tos corrcs?ondentes a obrigações tributárias resultantes d~ utos 

práticados com exc2sso de pod2r ou infração de lei, contrnto so . . 

cial ou estatutos: 

I 

II 

IIJ: 

As pessoas referidas 1.no artigo a.-:it2rior; 
1 . 

Os ma~dat5rios, os ?rC?OSt03 e en?r2gudos; 

Os diretores, ry2rerites ou r2?rescntnntcs de 9cs 

soas jurídicas d2 direi to ?ri vaco. 

/ 

CAPfTULO II 

LJ\N Ç/\?·1S~'1'0 

Art. 121 - Com?ctc ~riv«tiv.:i.n~ntc ~ autoridad~ ~ . . 
U. c.r.!l. IU. S 

tr.:ttivu const~tuir o cr5clito tribut~rio pelo ~.i.141Çilr:i2nto, ussir:1 e!:! 
tendido O prOC(!C1ir:12nto ilCrUnistrilti'vo t-:?:1d~nt2 a V2J.ific.:i.r a OCOr 

rênciu. do fato c;~rudor UL\ o!:>rÍ<]l\Ç::ÍO . corr~:::;~)OlH1~ntc, dc.tcrt!l.i.nu.r u 

~ 

-:;::::.----;:::::::::-

- - ·-·· .. __ ,_._, - - .. ..... !- .. .. -\ _..,,.. .... - - - __ ... ·--·-- .... -· -·-·· ·-....... -· •. 

• 



mat~ria·tribut5vcl, ca~cular o montbnte do tributo devido, identi 

ficar o sujeito pa"~sivo e,scndo o cu.so,propor a aplicação du pena 

li<ladc cabível . I 

. Pará9raf9 Cnico - A atividade administrativa de lançam~nto é vin 

·cula<la e obrignt6ria, sob pena de rcspons~bili<ladc funcion~l. 

Are. 122 - O lançw~cnto re?orta-sc ã data da ocorrc~­

cia do .fato gerador da obrigação e reryc-se pela lei então vi0c•~ 

ai.nda que pos teriorrne.nte r.-odif icada ou re•1ogac1a . 

l 

§ lQ - Aplica-se ao lançamento a ~egislação que , post~ 

riormente ã ocorrência do fato gerador da o~rigação , tenh~ ir.sti 

tu'ído novos critérios · de a?uração ou processos ce fiscali zu.çilo , af.1 

plia~d~ os poderes de investigaçãq das au~oridades ·administ r ativa; 
. . 

ou outorg~ndo ao crêdito maiores garantias ou privil~gio3, exceto, 

n~ste Glti~o ciaso, para o efeito ds atribuir resp9nsabili~~de tri 

butária a terce iros. 

§ . 29 - O dispo?to. neste artiso nao se aplica aos i~pos 

tos lançac:'l?S l.)Or períodos certo.s de te''"?º, ·aesde que a rcspecti va · 

lei fixe 

ocorrido. 

expressamente a data em que o fato gerador se considGra 

' 1>.rt. 12 3 - O contribuin t~ será not.i ficado do lançuir.en to 

cio trlbuto no domicílio tributário, na sua pessoa , na de seu fami­

liar, representante ou preposto. 

§ • 1 Q - Quando o contribuin-tc elcg2r dorr.icí l .io tribu tii­
rio for« do território do :·tunicípio:i a notificélç3o far-se-á por 

viu postal registraca, com aviso C?e rcce!Ji~cnto. 

§ 2\> - A notificaçilo_ fnr-s'!'-Fi por cd.i. tnl na ir.lpo~sibi­

lidade du cntrc:Fl e.lo aviso respectivo nUJ no . cus o de recus<t de seu . . 
rcccbi::1c n to . 

J\rt. 1~'1 - A 

-·-~-- ... -.. ·--------- ·-=~ 

~-.. 
de llnnçunç; ~ o--con tcr.:1: 

~ 

lh''1=, 
\v 



• 

. ' .. 

•. 

r o nom:? <lo s ujci t:o pilssi vo ; 

II - O valor do tributo , sun nlf~uotu e base <lc c5l cu 

lo"; 

III - A dcnominu.ç~o ~~ tribulo e o ex0rcício a ~uc se 

rc fere; 

IV - O l)razo para rccolhir.:cnto <lo tri:")uto; 

V O COT'.1"_)rovu.nt~ pé1ra o Ór.gZío .fi sca l d2 rcccbi1~.~:1to 

pelo contribuinte ; 

VI O domicílio tributário do s ujci to ~)ussi vo. 

l\rt. 125 - O lanca1:-t2nto do tributo ;i.nd=~)endc : 
~ 

I Da va1ic1adc jurídica. dos atos ef~tivur:13nt2 ?l~ziti 

cac1o:3 pelos 

ceiros, bem 

contribuint~s, · rcs~ons5v~is ou t2r. . . - -
co1~0 <la natureza do seu o'.-:>jcto ou 

dos s eus e fci tos _; 

II Dos efeitos dos fatos efetiv<J.:2·2nt2 ocor::-i:lo.3 . 

Art·. 126 - O la.-içar.·=n to do t ributo n n.o ir:nlicu ·~m reco 
. . . 

nhccin.;nto da lcgi tir.iidadc de pro:.)ricd~dc , de c.bní:i.io útil ou d.3 

posse de ben ir-;Óv2l, nem da rosul~ric.b.d·~ co exerci: cio c1e ati vicl.:1-, 
c.b . ou du. lcgali da de d.:i s co::H°!.i çõcs <lo : locnl, ins :.u. lé11:;Õ·2s, e:1 ni;.)~ 

mentas ou obrus. 

Art. 127 - En~uanto n.:\o extinto o direito . da Fa3~nd~ 

pÚblic«, poc.1'2r~o ser e fc t uo.c":os l .:i.nc;.:ir.i~n tos o~i ti (~os ou vi ciz!dos 

por irrc9ulu.~·ic1n<lc OU . ~lTO d~ futo.· 

c1~?f'!'t1.:/) ri:r 

J\rl:. l~C - O ~:lq.:\i:1~nlo cl\'.? tl:ibuto ser.:\ ~f'ctuado , ~).'..ÜO 

contrihuinV.', r\~S!)On !3Zl\•.:!.l o u t~rcciro, (~1:1 J:Dccb corr~r'ltc, n.-1 foi.· 

m.:t e ~)l::i:w~; fix;\do~; n:\ .lc1Ji.!;L1s;?lo td.!>ut;iri ll • 

·.· 



... 

§ l? - Será pcrr.ú.l:il!o o p.1c;.:Hn·~ nto ?Or ~cio de c!w :1u~.! , 

rcs9ci tacl;1::; u.~; . norr.:~::; lc<Ji:i::; ~crti!1cntcs, c q :1 s i clcranc.:!o -::;c ~;.:tinto 

o débito sor:~':!ntc c o1:1 o rc ::;']atc c.lu ·i r:l;)orl:ZincL1 :?elo s.:i cac.1o. 

§ 29 - Co:1~>id·.:?ru.-so pu.oam~nto do rcs~)('!Cti vo tributo , 

J?Or pi1r.tc do ~ontr.i!Jüintc·, o rccolhir.:::nto ?Or rctcrv;::io ::~1 f '.);itc 

p.:ig.::i<lorél nos c.:i~os ::>?~cvi::;to:; cn lei, desde qu~ o sujeito p.::!~3ivo 

apres cn te o con~n:·ovan te do f ll to , rcs~a 1 vada n r'2s ~)0:1s .:lbi 1 i dac!:! do 

contri~uintc quc::.:1to il liquiduçiio do crédito· fiscal. 

l\rt . 1 2 9 - O con tribuin t~ .:J ui; o :.) tar pelo P<1CJ<t r:1~n i~o do 
•. 

tributo en ~uot~ únic~ gozará co desconto d~ 10 %. 

Art. 130 Todo rccol~i~2nto d~ tributo d2v2rfi ser cf8 

t \.ludo .. -em ors.::io arrc·ca.C.ador da P r~ fei tµrn ou es ta~G:leci r..::;i to de 

crédito autorizu.ao pel a Acmlnis~raç~o , so~ pe~a de sua nulic~~2 . 

. 
. Art. 131 - O pé:!CJ.:'l.~::mto dd UP.l cré<lito não irr.9ort:i er~ 

.Presll!'1çao c13 pnsm:r:? nto : 

I ·ouando purcial , das pre~.taço~s e;-:1 qu':? se dcc°on.?o 

nhn ; 

~smo tributo ou a outros tributo:;. 

J\rt. 132 - Z f acul tu da à ~d::Unis tração a coi.)l .. ·u.:117 ;:i 2rn 

cónj u.:1 to de In:?OS tos e '1.'a.xas, 0):)3ervacfos u.s di-s~_).OS içõ~s <l.'1 lc ~i3 

laç~o tributária. 

Ar t . 133 - A a~licu.ç5o · de ~e~nlid~dc n5o dis?cns~ o 

cu1:pri1'.".·~ r1:to d.::1 obric;:iç~o t:r.ibuUiria princi?.:11 ou acessória. 

J\rt. 13·1 - J\ f<tll;i. de 1_:> :l<; ~1:1::!:1to do tri~uto n.:1~> cbl:<l5 

dos r cspccti vos vcncir.~~ in tos, inck: >cnc~cn t~r.::!n t e <lc procc cH l!::?n to 

tril>ut;lrio' , iT'.l26rt4'r,1 nll. co!)::.·.:1!1Ç~, co:1iunto, . guint,~s 

..... 

; . 
' 

.. 

r • 



• 

•.. 

I 

l . 

.. 

:-tulta~ de: I' . 

.. 
a) 10?; (dez por cento) sobre o Vêllor do tributo 

. . 
quando o pugu:1c nto for ·cfctuudo u.té 30 (td.n-.. 
ta) dias a~ós o vcnci~cnto ; 

b) 2oi (vinte por c ento ) sobre o vulor do tribu­

to qunndo o pug~ncnto for ef ctuudo ~té GO 

(sessenta) dias élp6s o vcncincnto; 

e) .30 i ( trintu. ?Or cento ) . sobre o vu l or d.o tri 

buto quando o · p.:tgêlreento fo r efctu<d.o ck p oi:> 

de decorridos mais de 60 (sessenta) <lias do 

vencimento . 

II - Juros de mora, ~ razao de 1% (um por c ento ) no 

m~s, devi dos a partir do mªs .imediato ao do seu 

vencimento, considc:ra::io 
ft 

mes qua lquer f r.ação e 

calculu.dos sobre · a so~a do principal com a multa . 

III - Correç?:o nonetárL:i do débi to ·, mediar.te u ~l°ç) l ica 

ç5o dos c oeficientes de atua li z aç5o aprovados po 

la Administração Federal , sobre a soma do princi 

p~l co;n \..:. multa. 

Paragrafo Onico - Na e xistência de .depós ito administrativo prc~~ 

nitório da correção rnnet5ria , o acré:scir::o previsto no inciso III 

deste artigo serii exigido apenas sobr e o valor d a i.1~portiinci <t 

coberta pelo depósito . 

-n<;o 

Art. 135 - O tributo nfio r~colhido no seu vencindnto, 

·rcspcitaqo o <lisposto no artigo anterior , se constituirá cm D.í.vi 

da Ativa p.:1rn efeito de cobrança ju~icial, d9sde que regular~cn tc , 
inscrito n a rcp.:1rtiç~o · .Jd:.lin~strativ.:-i com~)ctentc. 

Art. 13G - A açno para n cobranç~ do cr~dito ' t r j.but5 

rio prescreve cm cinco .:-inos, c oúU1do'..> da sua constituiç.:lo 

definitiva. 

· ~1 

~ -



Par5graf~ Onico - A prcscriç3o· se i nterrompe: 

.. 

.. 

l Pela citu.ç~o p~ssoal fcitn ao d evedor ; 

II Pelo protesto jud1cial; 

III Por quu.lquer ato judicial que constitua . cr:-i mora 

o devcc~or i 

J.V. - Por qt!u.lquer a to inequívoco, ainda que cxtr.:!j uc1~ 

cial, que importe em reconhed.!l•cnto do débi t.o ne 

lo devedor . 

• L Art.. 137 .- O débito vencido poderá, a critério do ór-· 

g5o f azendfirio , ser parcelado em at~ 10 pagarne11tos iguais , ~cnsais 

e $Ucessivos. 

. § 19 - -O p arcela"Tlento so sera deferiG.o r.:ediantc r-eq..:e 

riI:'lento do -interessado , o que implicq.rá .no reconhecii.\ento du divi 

da. 

§ 29 - O n~o pagamento da prest~ç5o na data fixada no .. . 
respectivo acbrdo inporta na inediata cobrança judicial, ficando 

4 :.s 

r~oj_bida ~ sua ienovaçio ou novo parcela~ento para o rnes~o <l~bito. · 

CAP!'rULO TJ 

RESTITUIÇÃO 

Art. 138 O sujeito passivo terá direito à restitui - ~ çao total ou parcial das ir:iport.:incias pagas a título de · tributo, 

· nos seguintes casos: 

-··- ·-- .. 

l - . Cobru.nçu ou pu.g.:imcnto cs?on tfineo de tr~.bu to indc 

vido ou ~nrd.or que o devido, cm face du. lc<}islu 

ç5o tribu t:5riu., .da·'. naturcz~ ot1 circun!.i tii.ncL-1s r.:...1 

toriu.is do · falo gerador efcitivamcntc ocorrido ; 

--·-- ·--- ..... --· ~------ . . --- . -·- ... ·-·· 



II Erro nu. ident"ificação elo sujeito p.:issivo, r::J. de 

terr.ii;wç.::io cl.u. ulíquota, no cálculo do ::-.o:-.'.:.:rntc.. 

do débito ou na clc::.bor2.çiio ou confe::::-ê:1-:::..:i de 

qualquer clocu~cnto relativo ao paga~ento; 

III Reforna, anulação, · r evoJação ou rcs::::i.siio d.::. d!:!ci. 

sao condenat6ria. 

Art. 139 - O pedido de rcstitui~ão, q~e depcr.~~ ::-2 cc 

rcquerü:·;ento da parte interess ada , sor::ente será c o:!hc:::cico ~: e: :::;dc 

que juntada notific~ç5o da Prefeitura que acuse cr~~itc do con 

tribuinte ou prova ce p2gamento do'trib~to, cof:'l a~re~ent~c ~o - -
ruzoes da ilegaliàade ou irregul~ridade do paça~ento. 

Art. 140 - A restituiÇão do tri~uto que, ?Or sua ~c.tu­

rezu., cora~)ortc transferência do respe~tivo e:1cc.rço :!:inanc:2 5. :::::, so 

mente será feita a que :i:L\ prove haver ·assur:üdo · o rcfe::iào cns2::-so, 

ou, no case cc tê-16 transfcrico · a t erceiro , est&r por e ~ ~e e:' 

prcssar.iente autorizudo a recebê-la. 

Att. 141 A resti.tuição t ot2ü · ou parcia l do tr.:.jut.o 

ari. lua_ ar à devolução, n.:i nes::•a nroporc 2.0. ê.os i11r 0.s ce co~:J ..:: r~2. s 
~ • .. a. • -

penalid~des pccuni~rias que .tiverem sido recolhidas, salvo ~~ re 

ferentes a infraç6es de car5ter forma l nâo prejudica~as pel2 cau 

sa da restituição. 

§ 19 - A resti tuiçilo vence juros n.:1.0 ca~i tu.li. z .::-/(Ü s 

a partir do trinsito e~ julg~do ela ê.eci.s5o definitiva que a (cter 

minar. .. 

§ 29 - Ser5 aplicada a corrccao rnonet5rin r2lntiv~~~n • 
tc'n inport~nci.:i. restituída. 

Art. 142 - O despnc~o e~ pcdi<lo de ~cstitciç5o ~cvar5 

ser cf cti v.:ido ckn l:ro <lo prazo dé \.t':I · ~no, 

riJ.lL!nl:o cl.:i p.1rl:c inl:er.c~:;.:H:lu. 

. .... 

--.. ,, ... __ , __ . _,. ____ .... _ .......... ---~.------~-··---" -:- .. _ .. -- - ..... ~~.....,.~ ... __ .....,. ____ ,_ . ' ' r . .. ;(. 
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J\rt.' 143 - 1~ autoriduc::c· tvJ1 ,üni~t:.-utiv.1. poGcrZi d(!l l: r!.li­

nar que a res~~t~iç 5o se processe. atrav6s de co~pcns1ç5o . 

Art. 144 - O diicito d e plcite~r a rcsti tuiç5o total 

ou parcia l do trihuto CY.tin~uc-se co~ o d8curso do pruzo de 5(ci~ . 
co) unos , contudo·s : 

I -

•. 

·II 

N.:is 

d~ 

hip6tes~s dos incisos I e II do artiso 1 33 , 

data da extint~o do cr6dito trib ut~ri o ; . 
l~a 

e;1\ 

hip6tese do inci s o III do artigo 133 , <la d~ta 

que se torn.ar d efini ti vu. a ciccis3o u.ê..'"'.1i!1 .i s t.r~ 

tiva ou passar c;n julgado a decisão judiciul ·=:i·..ie 

tenha re f orrnndo , , a!rnlajo 'ou revogv.do u Jcci5ão 

condenatória . 

CAP1 TlJL0 V 

·Art. 14.3 - Cons titui infraç5:o fiscal toda açao ou o:::is 
. . 

sao que ir:~.z;orte en inobserv5.ncia, po1~ ?arte do contribuin t e , rcs 

pon s ávC:!l ou tercoi.:-o, das nor::-t.:t.5 cs.tv.hcüecidas na lei tribut.5ri~ . 

Pu.rá-Jr?ifO unico - .7'1. res::.ons~i li :lade . pc:-r infr2.çÕes da le ·~is 12.Ç~O 

· tributilr ia, independe da in ~cnç;}o elo agente ou elo res;..)0:1::>ilv1~ l e . 

da efetividade, n~t ur~za e exten~ 5o dos efei tos do ato. / 

Art. 14 G - R2sponc~ci:l pela inf rilÇ~o, era conjunto ou i s o 

lp.da."1\cntc , as pe !>.5 0.:l S que, de qualqL"cr for:n.J., concorra::1 i.)_.::!ra a 

suu· pr5ticn ou dcl~s 3c bcnQficic~. 

J\rt. 147 -:- O co:1tribuint:e, m re:::>i)onsZivcl ou c.1c;,1,:üs ~X!3 

sons envolviJ.:.1:, er.1 in[1·~1çÕc G ?OclurZ\o <:ipi:cs~ntur dcnl'mci.:l c~; pont Zi-
. 

ncn de i.nfr..:l ·~·iio dn. o!>r1J~(_:~o .:ic ~;.:; Órl.:1., fic"nt1o cxcluíd;1 .-t n~ ::r1c~ 

tiv.'."l p811..-tlicl~1dc, 

ou, oc for. o cn~o, 

<lcsde que u f'11.tu !i t:!j ::" corri<_; i<~'1 ir.1cc.lL1Lll:1c n te.! 

cfctu:-1c10 o pa<J.:-111\r:nt.tl) do devi ~1o, co1:i {.): : 

-·- - -- - ·- ··- ·-~- - ···----
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• 

acir6sciDos legais cabíveis ou <lcpositndu a ioport5ncia arbitra~a 

pela él U loridadc u.d::-: ini!.i t~ati va , qunn<lo o 1:ion tan te do tributo <lc- . 

penda de apuraçao. 

§ 19 - N5o se ·c~nsi~cru cspontãnca u dcniincia u?=cscn 

o ~n!cio de qualquer proce~imcnto adrainistrativo o~ 

<lida de fiscaliz~ç~o relacionados co~ a infraç~o. 

§ 29 A aprcsent~ção de doc~~entos o~risntór~os a 

Administração não i;:,l)Ortc:i. em ·denúncia espontânea , para os fi:-.s do 

disposto neste arti :;-o. 

Art. 1~8 - A lei tributária yue deÍine infração ou co 

mine penalid~de aplica-se a fatos anteriores ~ sua vig~ncia 1 era 

relação a ato não C.ef ini ti va...-::ente· julgado , quando; 

bre : · 

I Exclua a definiç~o do fato como infraç~o; 

.I·r Comine penalicade .. menos severa que . a an tc!"i or 

mente prevista para o fato. 

u\l>Í'.rULO VI 

IMUNIDADE E ISENÇÕES 

J\rt. 14·9 - É vedado ao .:·iunicípio instituir i;:.1posto . so 

1 O ~atrim6hio oq os s~rvicos da Uni~o, dos ~st~-
~ 

dos, do Distrito Pcdcral e dos ~unicipios. 

XI Os templos d~ qualqu~r culto. 

XII - O putrimônio ou os sc)~viços <lo s in1rticio~ · pol iti 

cos e de instL~uiç5cn de cducaç5o ou de ~s~i~t6n 

eia zocial. 

~..--..---_,, __ , ____ , ___ -..- __ ., r 



§ 19 .- O .. disposto no inciso I é extensivo 
.. 
<15 uutnr 

us no que se ·r~fcrc ao patrin5nio · e aos serviços vincul~dos 5s 

s fin~lidudcs csscncinis ou ~~las decorrentes; nns nao se cs 

de aos serviços pG,t:ili cos con cc di dos1 nem · e xoncra o pro mi. tente 

z.>rador da .ob i:i g2.çzto d.:; pagu.r i m!?os to q uc incid~:i. sobrC:! i rr.óv12l 

cto de promessa d~ cor.:::>ra e venda. 

Art. 150 - O disposto no inciso III do artigo anterior 

u.';ordinado 5. obscrvZi:icia dos seguintes requisitos pelas cntid<i 

n e le re fc ~i dus: 

I Nilo clistribuirem quu.lque r parcela de seu !_)atri1~0 · 
. . ~ . , .. 1, 1 nio qu ce suas rcn (,as, ·a. ti tu o GC ucro ou 

ticipação no seu res.ul tudo; 

II Aplicare rn integru.lmente1 no País1 os seus recursos 

na manutenção dos seus C?bjcti vos insti tuci~r:ais; 

III ·~ Hanteren escri turc.ção de suas receitas e d 0Sl)C?. . -:-. 
sas em livros revestidos de formalidades qapazes 

de assegurar sua exatid5o. 

&grafo Oni co - Na 
. . 

falta Je Cl'ü~1z_:;ri !~2nto c1o dispos ::.o nesb~ a·rti 

a autoridac~ conpetcnte suspenderá a apliczi.ção ªº benefício. 

Art. 151 - A imunid~de -nao exclui o cu.r:lprimento das 

igaç3es acess6rias previstas na legisl~ç~o tribut5ria, sujei 

do-se n sua dcsobcdi6ncia a aplicaç~o de penalidades. 

figr.l1fo Õnico - O disposto nest~ artigo ~~ru.n<JC tum1::>6m 

do ato, pr~visto cm lei, ussecurat.Ório do cumprimento d0 o:::i ri 

5aµ tribut5riu.s por terceiros. 

• 

• 

' 

' r 
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Art. 152 - A conccss5o <la izcnç6es upoi~r-~e~5 s~~prc 

é;n fortes razões de ord~n · ptólic<t ou· de . intcrc:.sc do 

nao vcidcr& ter c~i5tcr 2cssoill e <lcpcnderã <le lei. 

Art. 15 3 - A -nno dcso~riJ~ o ~ujcito pn3~ivo 

Art. 15'1 - A <locu,--:len.té1çilo do prir.~-:;iro pcclic"!o de rc c o­

nhccirxrnto da imunid~C::e prevista no inciso III do urt . li,') 

ou de iscnçiio_., que cor.:~r ove os recjuisi tos par.:i a conccs:.;.-10 

do 1Je ri e f íci o pode rã servir pilr à o s .:?zcrcícios f i s c 2.i s sub::;0c; L\·~ !1 

t .es, dc·~·cndo o con t rib~.lintc, no rcquc rir.1c nt o 0c rcnov .:iç~o / i?ú.li c2r 

o nú.hcro dó proc <::! sso acr.d.nistrativo untcrior e 1 se for o c.:iso, o.:'.."~ 

recc r a s provas relativas ao novo exercício f iscal . 

Cl~PÍ'l'ULO VII 

RE1-1ISS.í':O 

Art . · 155 - Ficil o Prefeito >lunicipal autorizéldo a con 

ceder, por ~~svacho fund~~cntndo , . ~ remiss~o total ou parcial do 

créJito tributário , atcndcnco: 

I À situação cconôidcn do suj cito pnss i vo; 

II - ho erro ou ignor5n~iu. excus5vcis do sujeito pa~ 

sivo, quanto a n~téria de fato; 

III - À àininutu. inport.:i~cin do créc!ito tribnt.:Írio; 
. . 

I V - A considctaç6cs de csüidndc, cn r c lnç5o 5s cnr~c 

tcristic~s pessoais ou natcrinis do c~so ; 

V - A condiç~cs pcculiilrcs u. dctcr~inadn rcsi~o do 

tci:-:i:-i tório clo : tunicípio . 

P.:ir.=i~p:0fo (hüco - O clc~pi\c.ho referie.ia neste urtiC.JO n.:10 9cru. <.1ir0i 

to .:t<.HJlliri1..lo e ser[\ rcvü<J.'.lUO de off.cio scr.:l?r.c c~uc se .:1purc t:;~1ç~ o 

... --·.-.~------ -'"r--~--- ·-...... _ "1 .... --- .-- ... ,. - -- • .. 
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ou n~o curapri~ ou deixou de curn2rir os rnquisitos para a conccs . 

Sé.lo <lo favor, cobr.:i.nc:!o-·sc o crédito .:icre s çic.1o de j ur.o s de :::or.i:!. 

/ , 

T.í'fUJ.D III 

DO Pr.ocr:DI:IC!·!TO FIScr~r... 

Cl>PÍTUI.O I · 

Art. 156 - O proce<liraento fiscal tcrfi inicio co~: 

I - ·A lu.vrat ura co <luto 'de .infração; 

II - A lavrêltura do tcriio de aprccnsao ele li .v~os ou 

de docu::ie n".:os fiscais; 

III - A ir.q:m gnuç5:o, pe lo sujeito . passivo , de l i1nç2;;-,c11-

to ou a to adr:linistrat ivo dele dGcorrentc . 

Art. 157 - Verii{cilndo-se infraç~o de dispos iti~o <la 

legisla·ção tributária, que ·i m;.:>orte ou não en cvu.s~o fiscal, la 

vrar-se·-u. o auto de infraç~o . 

. Art. 158 o auto de in fraç~o sera l avrado por autori-

tlaõ.c u.clrninis t r a ti va cor:i2ctc11tc e conterá; 

1 · O local, a data e n hora d a lavru.tur.:i; 

II O nor:l~ e o en~ercço do infrator, cot:\ a rcs22cli ­

vu. inser içi:ío, <jLl ando houve~~ 

III - A dcsc r içiío c:lara e prccisc'.1 do fato que· co:1s ti 

tui u infraçi1o. e, se ncces r.> Õ.rio, as ê:irc~~. 

IV 

ciws pertinentes; 

- ~ ç<10 cxprc~:.:; ."1 uo 
C] u e c.l e f i n :\ .:i. i n f r •t -­

c 1 n c l hc co::ünc pcn.-1liC:L:1dc; 

. t 



v A ·inti:-:1;:.i.çito pu.rLt u;:->rr.~cntu.ção de defesa ou p.:ic;~ 

r.lcn to elo tr.í'bu to , co::i os acré s ci;-.10.::; lc•J.:ti: ~ ou ~)e .. _ 
nnli4udcs, dGntro do prnzo de 20 (vinte ) di as; 

· VI :..... A ass'in~turu t.lo agente u.utuc:rnte e a indicu.ç3o uc 
seu cargo ou [:u~ç5o; 

• 
VII A assin~turu. do autuado ou infr~tor ou a ~cnç20 

da circw1stil~ci~ de que n~o pode ou se recusou u. 

assinar. 

§ l<? - /\ êlssinatura do 2útuo.co nao i ;•morta Cl'1 cor.fis 

são · ncrl' a st1a falta o~ · recusa C!:l nulidade do auto ou agra'1u.r.: ·~f'!to 

da infraç5o. 

.§ 29 As o~issõcs ou incorreções do auto de infruç~o 

nio o inval{dan , quando ~o processo constem elc~cntos s11ficicn 

tcs para a deter~inação da 

do i~fru.tor. 

• .ç: - • in.:...raçao e a idcntificac~o Cil . . 

Art. 159 · - O proccssa~2nto do auto · ter5 um curso his t 6 . 

rico e in fo!.·;:1ati vo , c o::l êtS folhus !1'.1::-:!c:::-v.C.ns e rubricé1d2.s , !J~::l co 

mo os docw:-.cnto s , infor!':~açõcs e ·parecere s . 

t o de 

Art. lGO O autuado ser~ inti~2do da l avratura do ~u 
• e -in .._r açno ; 

r Pcssoalr.~cntc, no ato da lavratura, ncc!iu.nt.c cn -

tregn de c6pia ~o auto de . infraç~o ao pr6prio nu 

assinatura-recibo,datndo no ori3inal; 

II Por via postnl resistrnda, acompanhada da c5~ia 

do auto de infr<1çiio, ·co::\ .:iviso de reccbir.1cnl:o a 

ser dutuc~o, fir::i:i.:1.o e dc~volviclo pelo <lc.:;t..:i.n<ltii­

rio ou pc:;::;o<i <lc ~cu· C:o;nicÍJ.io ; 

, l ' - . III - j_>or ~)llw ic.<'lc-.1':> !"c:i !:..1 e:·.; 'JU~ü<1ucr r .0io de l°!ivul s~ 

ç3o oficLü do .lunicí;)io, n~ suu ínt~<J~-a ou · Jc 

fon:'.ª i:0~;u:·d.l1.a, su.:rnc~o i::::)rof ícuo~; os 1:\cios !;r:::_ · 

vi~; to::; no;, inci;,o!; .'.ln ter iore·; . 

-----.. ~ .. - -- - - ---··-------... --
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Art. 161 - Conformu.nclo-5c o <Jutuado com o auto de in 

fração e desde que efetue o pagamento CêlS im?ort3ncit1!3 cxigid.:is 

dentro ·do prazo de · ·20 (vinte) dias cont.:ieos da r2spccti V« l.:1vr.:i tu 

ra, o valor du.s multas, exceto a moratória, será reduzido da 50i 

(cinq~0nta por cento). 

Art. 162 - Poderão ser apreendidos bens móveis, inclu­

sive mercadorias, existentes em poder do contribuinte ou de ter­

ceiros, .desde que constituam prova de infru.ção da legislação tri 

butária. 

Parágrafo Onico - ' A apreensão poce co.TTI?reender livros ou docurncn­

·tos, quando constituam prova de fraude, simulação, ~dultcr.:ição ou 

falsificação. 

- . -Art. 163 - A apreensao sera objeto .·de lavratura de ter 

mo de ~preensão, devid.:ira-=nte fundamentado, co::-itendo a descrição 

dos bens ·ou documentos a?reendidos, com indicação do lugar ond~ 

ficaram deposi tacos e o norne do depositário, se for o caso, al6J:) 

dos deraais eleme ntos indisoensávefs à idemtificacão do contribuin - . 
te e descriç~o clara e precisa do fato e a indicação das disposi­

çocs legais. 

Parágrafo 'único - O autuado será intimado 'da lavratura do termo 

de apreensão, na forma da intimação da lavratura· do auto de infra 

çao. 

Art. 16'1 - A restituição dos docunentos e bens apreen­

didos será feita mediante recibo. 

Art. 165 - O sujei to passivo poderá i~ugnar a exig6n-
• 

eia fiscal, indcpcndcnte~cnte do prévio depósito, dentro do pra-
' zo d.:? 20 (vinte) di'as, contados aa · notific.:içilo ~o- lançur..cnto, 

da intimação do auto de infr~ç~o ou do termo de upr.ccns5o, r.1cclin~ 

. te · ·defesa por escrito, alegando, de uraa só vez, toda ti matéria . . 
que entender Útil e junt.:mdo os· doc.mncntos com;:>robatórios <l:1:>' rn -zoes aprcscntndnD • 

• 



J\rt. lG. 8 i'Ia hipótc.:; e de auto de infraç5o, conforn:c'.1:-r 

do-se o aut u.:i.do co:-:1 C?. d~sp.:i.ci10 du autod.J udc · administruti V ll dcnc­

giltório du i!1:rrngn'ação e desde gue cfc tuc o p.:tgcJ.r.1cnto das .i.::1!/ort.:i~ 

ci ils cxi-Jiüus dentro do pruzo ;:ura intcrpo3ição de recurso, o v.-1 

lor clils multas, exceto a rnoratóriu , ser5. reduzido de 25S (vinte e 

cinco por cento} e o proccdiGento tribut5rio arqJiv~do. 

CAP ITVLO II 

· .. 

Art~ 169 - Do despacho da autoridade adninistrntivn 

, de pri:.1cira instiinciu ca!:.>erá recurso ·voluntário para Instância l\ c.! 

miD.:i .. s;tr:ati va Sur>erior . 

Pâr5grafo Único - O recurso tc=á efeito sus~ensivo da cobr~r.c a e . . 
deveri ser int2rposto dentro do pruzo de 30 (trin~a) d~as, ~onta-. 

· do.s da data da notificu.ção co despucho de pri:neira inst.:â:r.cia.. 

Art. ~ 170 Quando o despac~o da rrutorid~dc adninistra-

.tiva exonerar Q sujeito pas::.:ivo ou o '. autua<lo do pac;a:-:-,ento. <lo tri 
. . 

buto ou de nulta de valor oric;in~rio su?erior a 25~ ( vinte e 

c~nco ror cento) da Uni~adc de Rcfcr6ncia mencionada no . artigo 

202, seu prolator recorrera de ofício, mediante declaraç~o no pro 

prio dc spuci10. 

' •t 
r 
1 

1 

1 

i 
i 

•! 

1 ,. 
( 

Art. 171 - A ~ccis~o,na Inst5ncin Atlninistrativu Su~e­

.r.ior !;CX:ii- proferic.lé1 no pru.:~o. =.~.:ixü.10 de ·90 (noventa) dizis, co:1té\ 

dos <ln <latn do rcccbincnto do ~~acesso, ilplican<lo-sc para a noti­

ficaç5o ·ao dc~pncho as modalidades previstas pu.rn primeira inst5n 
4- ; . 

cin. 

Par5gr.·.:-ifo Onico - Decorrido o pruzo <lcfinido neste .arti<jo sC!1l qnc 

tcn:1.:i !>i1..lo j_n:ofcric.'!.:1 u. dcci !>ZÍo , n:!o .ser ao co1~:i.)Utoc!o!'i juro~; e col:-· 

.rcç:iÍo l:1011Ctfü:Ll. e'.'\ rx1rtir c.!C!St<l cintu. 

l\rt. 172 - l\ Ifü;tÚncia 

con::;l:i tuid.:l ª~' for: :l<1 c1ue 

__ .. ·--_ .. _.., .. - --------- -- -- ~ ·-
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l\rt. 173. ·-Da cJccisiio <la :rn s ti.1nciíl l\(!mini s tr.élt .i.v.:t 

ri.or 'cilbcr5 pedido de rccon~'i c1craçiio ao Prcfcito,no pr.t1zo de 30 

(trinta) <lias. 

CAP 1'l'lJLO III 

DISPOSI;ÕES GE1l\IS 

l\rt. 17'1 - .silo dcfillitivas é\S de ci s ões de qualque r ins 

tância, u:nu. vez esgot.:i.c1o o pruz o lq:ral pf..tra interpo siç i1o <lc rc c ur 
• l 

so, salvo se sujeitas a rccur30 de ofício . 

Art. 175 - . Nenhu~ auto <le infra~5o . ser5 n r quivQ do , nc~ 

cance lada multa fiscal, sem des pncho da autori<lilde ad~inistrativa . 

Art~ 176 h
. , 

- i~él 1.potcse 

c c c1cni:.e, o s tributos e penalidu.dc s iI !~l)Ugn adçs fican acresc ic'.os c:.e 

multo, juros cb :-:\ora e ·corrcçilo ~onctár i<1, a pur.tiY da d a tn d o 3 

respe ctivos 'VC::?nci1;'lcntos, quanC:o cabl. veis. 

§ l~ - O sujeito passivo ~u o autua~o poecr5o cvitnr, 

no todo ou cr.t parte, a uplicêlçiio dos ~cr.é.scir.:os na for;:w eles te u r 

' tigo, desde que ·cfctuc1,1 o puÇJél.t:i.cnto do <lébi to exigido ou o t:c~1ós i 

to .prc1::_oni tório du. corrcçuo mo:1ctári<i. 

§ 29 - Julgi1<lu. procedcnt6 a ir.mu0nacão, • ;J • 

-scri1o rcsti 

tufdas ~o sujeito pns s ivo 9u ilutuado, dentro do prnzo <lc 30 ( tri n 

tn ) dins, con"t:udos do dcs::-1.J.cho ou dccis~o, as ii~:~)ortiinciu.s rc..'7 cr~ 

dus no purii9rti.fo ;mtcrior, ucrcscidas (lu corrcçilo ::1oncti1d.<1 w · pur 

tir da ~nta e~ que foi cfctunao o pugu~cnto ou o <lcp6stito . 

TI'l'ULO J;V 

Dl\ 

- - - · 9• _ ______, ____ _,.... ----·- ___...,._ 
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Cl\PÍTULO I 
•' 

Art.- 177 Compete à Adr.únistru.ção FazcnC.5ria ~-h:~.ici 

pal, pelos Órg5os cspcci ali z ac1os, a fiscali zuçiio elo cun!) ri ~~. :;n to 

das norr.1as da legislação tribut.ária.. 

Art . 178 - A fiscaliz ação será exercida so~re toC.~3 as 

. pessoas sujei tas ã obrigação tribut5.ria, inclusive nos casos de 

imunidaàe e ise nção. 

-. 

• 

Art. 179 A autoridace ad1cinistrati va terá amole:!. fa-

cul'dade de fiscalização, pode ndo es?ccialm~mt.e: 

. . 
I :.. . Exigir do s ujci to .passivo a exibição d e l:i. ·:ros 

II 

•. 

con2rciaj_s e fincais e cocu.r:lentos en gera. .l, : ben 

cono solicitar ·se u c Ol.i?are ci:~ento ~ r2pu.rt::..ç2o 

com?etente, para prestar infori~1ações ou c1~c2.~1~a.-

çoes i · 

Apreende r livros e· C.ocumentos fiscáis I nas 

çoes e forma ·regul~~entares • . 

c~ndi 

Art. 180 - A escrita fiscul ou mercantil, com o ~~33ão 

de formalidad~s legu:Ls ou" intui to .d~ fra ud2 fiscal / será dcsclas ­

si ficqda, f acul ta<lo 5. Administração o arbi L-.rélm·211t:.o dos di v.::~:sos 

valores. · 

Art. 101 O exar.u~ de livros, arquivos,. docu:nen ::os , pa 

Péis e cíci ~os cor.2rciais e demai·s àili0ên~iêls da fisc.:i.li ~:.:i.ç~ 0 oo 
~ . 

dexão sei:- repetidos, em rc.lação a UI:\ :ncsmo fato ou período de tc5~ 

po, engu<mto não extinto o .direito d2 proceder µo l.:rnçar:1-::!nl::> do 

tributo ou d.;i. penalidade·, ainda que já lançado e p.:ic.:;o. 

Art. 102 Mc<li<int"c intir..<içZío escrito, si'lo obri0,1cbs .:\ 

pnwtar il ll.utor.i.<l.'.1c1c administra ti Vil. todas i:l.s in.formüçÕcs c1c que 

disponham, com rclu.ç::ío aos · bens, 

ros: 

\ 

I 



I Os tabcli5cs, cs~riv5as e dcmai~ scrvcntu5rios 

· .de ofício; 

II Os bancos , Caixa~ Econômicas e demais ins titui 

ções fina~cciras; 

III As c~prcsas de administraç5o de bens; 

IV - Os correto~es 1 

ais ; 

leiloeiros ~ despac~antcs of ici 

V Os inve~tariantcs ; 

VI - Os sin<licos , comiss~r ios e liqui<lat~rios ; 

VII - Quaisquer o~tr~s entid2~es ou ?essoas que a lei 

d esigne 1 cm raz~o de seu c a rgo, oficio 1 função, 

rninist6rio , atividade ou prcifiss~o. 

arágrafo Onico - A obrigação prevista neste artigo não ab~ans~ 

prestnção de in for1::açõcs quanto a :!:a tos sobre os qua is o infor-:-
• 

ante esteja legéÜ!.i8~Ytc . ob!:'i<]~do a g-.J?.r-dar s·~g~edo e:.i !:'2z20 c'..o 

argor oficio , funç 50 1 minist6rio , a t ividade ou profissão . · 

. .-
Art. 183 - Indcpcndentemenfe do dispos to n a l egislaçio 

ritninal , e v0d a du. a ~ivu}. gJ.ç~o , I?.ara <]tEti squ cr. fj ns, por ?ar';:c 

e prepostos da Fazenda ".' lunicir>a l, de quu.lquc:i: in for~ação , obti~ a 

m r~z~o do ofício, so~rc a situaç~o econ6mico-financcira e sobre 

nature za e o estado dos negóci os ou ~ti?idadcs das pessoas su­

ei tas à fisc~liz nç~o. 

§ 19 - :Sxcetu.:i.m-5c do d isposto neste artigo un i cu::1e!1 -

.c a s requ i sições C.a ·a utoriczdc j ~~Uciilria e os casos de !)rt:~sta 
io rnGtua ~e ~ssist~~c ia p~ra ~iscaliiaç5o de trib u t os e pcr~u~a 

.e ~nforr:laçocs e ntre o s diversos órs5os do :1unicípio e entre u. 

niiió, Estudo e outros :tuni.cípio;.. 

§ 29 - l\ <li vulc;.-1ç:io dn!:i infon~nçõcs / o!.>tidCT.s no 0x<111c 

.e contns e docu~cntos , con~ ti tui falt~ sujeita a pcn~li~u.-

.e tl.:i l c9is l <:i ç- 3:0 pc!rt i twntc . 
,.,.,..,.., 

J\r.t. 10'1 - do 

unlcl.plo, 

. ! 
i 1 

1 

J 

. ,. J. 

~ 
~ 
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.. 
. . 

Çc'.l públJcn fC!dcr'al, cstu<lu.::tl ou :ntrnicip<il/ quc::inc1o vítir:.as de cr:~)il-. . 
raço ou · dcsacut~ no .. c:<crc.ício clt1s .funções de seus asentc!> ou c1ui1n 

,/ . -
·ao indi spensáve l 2i cfctivoç~o de medic1us p:r.cvistus nu lc')isli1çi°)o 

tribut~ria . 

CAPÍTULO II 

·consuL'l'l\ 

Art .. 185 - Ao co::1 tribuinte ou res~)ons5.ve 1 e asscg u!.-ndo 

o dire i to de consulta sobre in teri)tetaç5o e él::,Jli caçQo da lc:; is J.<1 -

çao tributfiria , desde que feita antes da ação fiscal e e~ obe~i 6n 

eia a· nor~as esta~elecidas. 

Art. 186 - l~ consulta s e rá .diri0ica él autori<la:..'!e ad:::i­

nistrativ<l tribut5.ria, co'r.1 29rcse ntaç ão cl a.ra e preci sa do cnso 

.concreto e de todos os ele1'.lentos inclis?ensáveis ao entcnci ::~c nt:o 

da situação de fato, indicacos os dis?ositivos le9ais e instruída, 

$C necessário, co~ doc~~cntos . 

·Ax-t. 137 - Nenl:un . ?roccdincnto fiscal 

c ontra o sujeito passivo, en relação à espécie consulta<lu, dur.:m ­

tc a tranitaç5o da consulta. 

~arfigrafo Onico - Os efeitos previstos neste a~~ig~ n5o se pro~u­

zirilo cu .relaç:Zi.o .3.s consult as meré1::-icntc pr.o.telut.Óri.:ls, as si~ c n ·­

tcndiJQs as que verse~ sobre dis?ositivos cluros dn lc~islnç5o 

tributfiria. ou sobre tese de ·dirciio · jã resolvida por de~is~o a<l 

·ministri1tiva ou judicial, definitiva ou p~ssa~a cn julgado. 

J\rt. 188 ·- N.:1 hipótese 
, 

tlc rnú<l.:lnça da o~icntaç5o fi scal, 

a nova 0°ricn t.:lçZío «tin0ir á u to(~Os os ca!;os, re~s <11 va<lo o direi l:.o 

dn~1l1ele!i que antcrior;ncnt:c procctk~r.:11:\ ele «cordo con a oó.cntu)-ilo 

vivente nt6 a <lata da rnodific~ç5o. 

l\:r.t. J.S 9 - l\ 

connulta no pri1~o de 90 

..--- -- --~·~ -·r--.... ., .. ... Y, I 'O 
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Parfigrafo Onico - Do ~cspacho" p=oferido en processo de co~s~lta 

caberá 2qdiJo de rccon~idcração, no prazo de 10 dias contu<los da 

sua notiiicaç5o, d~sdc que fu~a~~cntauo en novas alegações. 

Art. 190 - Rcspondi~a a consulta, o consulente scr5 no 

' t.ificado para,no prazo de 30 dia s , C.ur cumprir:lento v. evQntu.:il c!)r~ 

gação tributárin, principal ou acessória, se::l prejuízo da <lplicil­

ção de penalidade~ . . 

Parágrafo Onico - O consulente poderá evitar, no toco o~ e n ~urt~ , 

a oneraçao .do event~al d~bito. por nuYta, juros de ~ora ~ corre 

çao rnonetãrin, efetuando o seu pag~ncnto ou º .~ep6sito prcnonit6-

' ·rio de correç~o nonet5ria, import ãncias que, sa ineevidas, s~r~o 

· restituídas dentro do prazo de 30 (tri~1ta ) di~s, contados dn noti 

. fi cação do consule:n te. 

• 

·· Art ·. 191 - A resposta à co:-isulta sérá vinculante para 

a Auministru.ção I salvo se o!:>t ic~. a mcdian te .ele;\\·2ntos inexa tos for 

necidos pelo consulente. 

CAPÍTULO III 

DÍVIDA ATIVA 

Art. 192 - A Fazenda 'tuni~i~éll provic1cncia!:'á ?ura q~c 
sej nn inscr.í. tos na dívida ati V.:l os contribuin tcs inadim.i,)len tes 

com as o~ri9açõcs tributárias • 

.. . 
hrt. ' 193 - Constitui divida ativa tribut5rin n preveni 

ente de ~r6<lito dessa naturczn, rc~ulnr~2nte inscrito na reparti­

ção u.:lr:tinis trati va co;npc tcn te, de?ois <lc CSCJOtu.do o p:::: azo f i;,udo 

para pagn~~nto~ pelo rc9ulpmcnto ou por ·decis5o final proferida 

c1n processo regula:::- . . 
• .· 

.· 
l>ar.=igraío Onico - i\ fluên.ci.:t de jul:o;, de mora nuo exclui, ; p~r.:i os 

efeitos <leste nrti~o, 

·~ 



___ .._ .. ..._ --· ,~-

Art. 19 ·1 - O te r.:io de inscrição da dÍvi1a ativa, autc;i 

ticado pe l a autori1a~c competente , . indicar5 obrigatoriamente : 

I -~ O no:nc do c1evecor e, .sendo cas9, o d os co-rcspc~t 

s &v6is , be~ coho , senpre que possivel, o do~ici­

J.io ou a resi1ênci~ de um e de outros ; 

II - }\ cjuantia devid~ e a maneira de c alcul ar os 

ros · de mora acresci:'los ; 

·III - J\. origem e .natureza .do ~r~dito, · mencion ada 

cificamente a dis?osiçã~ da l ei e~ que seja 

dado ; 

rv }\data em gue foi . ins~rita; 

f '""'I ..... . 

V Sendo c aso , o n~rnero do processo adninistrativo · 

d e .que se ori gin~r o c r6dito . 

P~r~grafo Único - A certid~o contei5 , . al 6~ dos r equisitos deste 

artigo, a indicCJ.ção do livro e da folha àa insc.r ição. 

Art. · 1 9 5 - J\. orr.issão d~ quaisquer · dos requisitos ~J~e 
~ . 

vistos no artigo anterior ou o erro ·a e l es relativo são caus~s ~e 

nulijad~ da inseri e ão e de Dro'ce.ss0 de cobrança dela de corrente, 
• ~ Ão > 

mas a nulidade ~oderá ser snnaáa até a decisão de pri~~ira ~nst22 

eia, rnedirinte substituiç5o da certid~o nula, devolvi~o ~o sujeito 

passivo, acusado ou intercss~do o prazo para defesa , que so~0 ntc 

poderá versar sobre a· parte noàific a<la . 

Cl\P'.t~t.::L0 IV 

CER'rI')i\0 NEGATIVA 

Art. 196 - A pedido do contrib~intc scr5 forncci c1 Q. . cer 

tid~o negutivu dos tributos ~lunicipu.is, nos terrn:>s do 

- ---··---- .. ·--- · - - · __ ... - 'lo t>-- ~ .. . . . _ ... ___ ,_ -· - - - ·--- -~ 

• 

' .......... 
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l\rt. 197 - .Tcril o.s mesmos efeitos ela c c rtidiio nC! r)<'"1U. vL1 

a que ressalvar~ e~ist6ncin de cr6ditos n3o vencidos, sujeitos n 

r.cclanação ou recursos co m e fc.i to ~us!?cnsi.vo ou cm cur!Jo cJc CS?_ · 

branç a exec utiva com cfctiv<:iç~Ç> <le p c nhor.:i ou cuja exigibili .(l~<l~ 

esteja .suspensa . 

Art. 19 8 - A cc r tid5o ncg.:itiva f ornecida n~o exclui o 

direito d e a Fazenda Hunicipal exigir , a qua1q u~r te1:-i:)o, os cL~:.:ii- · 

t os que venham a ser· apurados . 

O l·lunicÍ?iO nao celebrará contrato ou t:!cc i-

tnrá · propos~u em concorrência r>Gb l ica scn qm~ o co:itratn:1t.2 o u 

proponen t e faça prova, por ccrtid~o n egativa , da quitução de to­

dos os tributos devidos à Fazenda !·lunicipu. l, relativos u ativi da­

de cm cujo exercíc io contraf.a ou co;-icorre. 

DISPOSIÇÕSS 

FINAIS 

Art. 200 - To cos · os atos relativos a matéria fi s cul se 

rão praticados de ntro dos prazos fixados na legislaç€\o tr·ibutitria. 

§ 19 - ·os praz.o s ser ao contínuos , l ... ~ exc tuco, no seu 

côrpp uto , o dia db início e incl ui do o ·do vc nci:r.12nto . 

§ 2\> - Os prazos som':!ntc se iniciam ou vencem em dia 

de e>-:?·ecfi cnte n a r::!pa'r tiç::lo · c·m gu~ tenha curs o o processo ou (1C V<l 

se.r praticado o ato , pro rrOCJilll do-s e , se necessário , até ó prir.\2i­

~o cl.Í.a Útil. 

1\rt . 201 - Con.s iclcram-sc intcgr;Hbs à presente Lei .:is 

'l'ubclas dos J\nc:-:os qt~C? a acorn:,xmlwrn. 

1\rt. 202 Al6m da bns c de 

po~: to Sobre Se rviço.s, f icu insti t uf. cJ.:i 

........... 
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1. 

2. 

1-\N'EXO VII 
.. 

' 
Tl\DELJ\ P/\RJ\ C0!3!~.7\0:C,"\ Dl\ Tl\/::..1\ DS LIC:S NCA 

P "n 11. OCUP "Çl-0 r.E 1C:_r>1.?,:"l. C'. r..'. 4• \ 1 I:" e:,· IU\/\ • /~ : i.J . • - .~ 1·. .IL 

FEIR~J~TES: 

1.1. Por dia 

1.2. Por ffi8S 

1.3. Por ano 

VEfCULOS : 

2 .1. Por dia 

2.2. Por mês 

PODLICOS 

• 

'Jt)_ % UR 

-~º- % UR ... ~~º % UR 

CARROS DE P.7'.SSEIO 

9 ~ 
• • ·• • • ' • "" ·o UR 

CA11Itaõ:ss ou o~nBUS 

... J .. · .. · .. % UR 

CliRROS DE PASSEIO 

•.. . </.Q . .. % UR 

CAMINHÕES OU 01-:IBU S 

... !5.0 ... . . % UR 

E L0G!V\1)0UROS 

UTILITÁRIOS 

•• ·~ f.Q. % UR 

REBOQUE 

•• .• : .• SJ •• % UR 

U'l'ILI'l'fiHIOS 

. .. }?0 .. % UR 

REBOOUE 

40 ••••••• % UR 

. 2. 3 . Por ano CARROS D::::: PJ\"SSEIO U!/ó.'a\RIOS . 

3. ll:\R.t{i\QU HHI.i\S 

3.1.-Por dia 

3.2. Por roes 

3.3. Por ano 

. •.. . !J.·0.-.. ~ UR 

ou 

CAH/1rnõ~s CJJ õ~:rm~s 
• • •. !?.Q. • % U.R 

QUIOSQUES: 

-10 .% 

.i~·-% _i 

••• • • ~ • % UR 

REDOQUS J . . /) •. !/i·v_ . % UR 

! 

• 

. 
- - .. ~_.,.._.__.........,_ ..... __ .,... _ _ __ ..,,,. ___ ~....., .. ~-- .. - - - --.......... _ , 7'- . ....... .._ --- - - .... _-.:... ___ . ... _ 

.... 
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Cr$ 1.000,00 para o cálcu1o das Taxas • 

.. . 
Parágrafo Onico - A base de cálculo e a uni1ade de referência ~en 

cionadas neste artigo serão corri~iàas anualmente, ~or ato do Exc · 

cutivo :~unicipal, con efeito a partir ce 19 de janeiro, o~cde~i1o 

o índice de atualização monetária baixado pelo Poder Executivo 

Federal, nos ter~os da Lei Federal N9 6.423 de 17 de junho de 

1977 e ?uas r.lOdificações posteriores • 

. Art. 203 - O Poc'!er Executivo :tunici9al poderá cs ~ilt>cle 

cer preços públic·os, não subr:ictidos à disciplina jurí:lica dos tri 

butos, . para quaisquer outros serviços cuja natureza na o caracteri 

ze a cobrança de Taxas. 

J).rt. 204 Esta lei entrará en vigor er.t. 0.1 de .jenei.ro ~:'; 

de 19 ·m. , revogando-se as disposições e~ centrá.rio. 

. . 
- .... :"'- - - -:: _ ._: : : :-"lT~I_I~CZ : :; : 

., ., ,... - - - ' ., """" .. .., ,. • ....,.,,. Tr"" """' " 
• ... . ..Jj - • .. - • ~ 

,... ..... ,..~ .... "T\ , ,,,_ 
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, 
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NJEXO I 

lELI~ P."\R7\ COD!Ú\i·~Çl\ DO D!POSTO son:u~ SEHVIÇOS or: QU\ LQUER (~ l\1'U'.1E -

- Ernprcsas·quc explorem os serviços 

de: 

· N6diCOS 1 d~ntistas, veterinfirios 

Enfcr:'.1ci~os, ?rotéticos (prótese 

dcnt5ria), obstetra, ortópticos, 
;:i · -1 . -, l;onoa?-io ogos,psico_ogos .•.••••••• 

Latoratõ=i os de análise clínicas · C · 

· clc~ri.cidade m5:tic a •• .' .• · ...•••• ~ .• 

llo:spitai:s ~ sanutório.s, a:-r.~ulatórios, 

pronto-socorros, b~ncos de s~ngue, 

casas ce saúde , ca~as de recup era­

ção ou ~~pous~ s~b orier.taçEo ~é~i 

ca .......... ., .•.•...•••.....••. · ....• 

~dv~gacos ou p r o visionados .•••••••• 

J~gentcs da proprj_edade incustrial .. · 

~9entcs à a pr.opriedaàe artísrica . 
ou literária ••••.••••••••••••••••• 

·Peritos e avaliadorBs •••••••••••••• 

'J.'•·a ~ • L- ~ Xd u~orcs e in~erprc~es •...••••• -. 

Dcspaci1~ntcs .....•..•..•.••.• ~ ••••. 

Econo~istus· .•••••••.••••••.•••••••• 

Contadores, auditores . gunrda-li­

v;ron e técnicos e!!l cont<lbili.:!ace ••• 

brgnnizc:iç5.o, p::-ogra_-:ação, pla.11cja­

m0nto, assessori~, procc~sa..~c~to 

dc · d«dos. consultoria técnic~ 6 fi 

~)~:mcci.r~ ou .:iàrnini.str~ti v.:i (czccto 

os ~crv.iço.s de a.s.si.stência técnica 

prc~tn<loE ~ t~rcciros e conc~rncn- . 

tcs n runo de indÚ!;tri::1 ou corr.cr-

<cio C)l:plor.:lcJos pelo p1~cst.<ldor 

!iCX\7j~ ~ O) ••••••••••••• • ••• ••••••• ••• 

• 

PE:l CI:~~':'U"\ L . 
S01.3RS O 
l'TP.ÇO DO 

. SERVIÇO 

. \ 

5 ir 

_f5_~_ 

5 ~;, 
___,,,5T 
- - --
___......5 ~ 
. 'í '/~ 
_!) ~_'/_, -

.. 

• 

/ 

1 
~ 

j 

·1 

f J . . . , 
~ ! 

1 



.. 

DatiloJr~fiu , c~tcnografiil, scçrctn 

ria e cxpcdi~ntc . .. .........•.....• 

l\dminis t r~ç 5:0 de bc.ns ou nc<JÓcio s 

inclusi vc co:1~;Órcios ou funC.os ·r.lÚ·: 

(ni\o a 

brnngido~ os serviços execu t ados 

por instituiç5c s fi~ancciras) . .. . . . 

necrutillilC? 1•to , coloc.::;ç5:o ou forncci ­

rnenio · dc ~so-de-ob~a , inclusive por 

empreg~~os do prestador uo serviÇo 

o~ por ~rabal~adorcs avulsos por 

· PE:1CE!:':'Ull.L 
SOBHE O 
P~n:r::o no 
SE:lVlÇO 

ele contrêtté!:los ................... · . · 

Engc:1heiros, .::i.rq"..li tetos , urb~m .is ta::; 

Proje:tist?ts , c alculistas ,·. dcscnhi s -

t .as técnicos . ............ . . ... .... . 

Execu~ão , por adnini s tração , e::1?rei' 

t a <la ou sube .:;;9.i.-ci téJ.da, de construção 

civil , de obras h idráulic a s e o u -

i: ::::lusi:ve 

serviço~ .. u.u;dl.i.:!.:::-cs ou cor.:pl c::1cn tu­

res (exceto o forn eci r:·:cnto à e ncrca 

doriils p~o<luzie.::i.s pc~o prcstajor dos 

se~viç0s fora <lo loca l ~a prestaç5o 

dos serviços , r.: • • ~ _,_ que .i.:i carn s UJ ci ... as ao 

lCj.J) ...... • .•.....••••.••••.••••••. ~ - . 
· . D21:toli\:~o, co~scrvilç.lo e rcpÜrac;5o 

de edifícios (i nc lusive elcv~~orcs 

nelas inst~ln<los ) cstrndns, pontes 

e con.:Jên c ::-c;, ( 0:-:cc': o o for:icci~cnto . 
d e ~c~cn~ori~s produ~idns ~elo p~cs 

tndor <lo~ s brviços fora do loc~l ~n 

prcs t:~1ç:ío 

sujei Ca!-: uo 

t1os !';Crvic:os , CTU(! fic,1:-:1 . - . 
J:C!l) ••.•••••••••••••••• 

·--·-- -· .. --·------ . 
• 

• 



·. ... 

1 - Li!i1pcz=i. àc 
. .. . iraoveis ••••..•• • •.••••• 

:2 Rê:i.sp'19_cm e lus t raç.J:o de u.ss0a lhos . 

:3 - Desinfecção e higien izaç~o . . ..•.•. 

:4 - Lus~raç~o de bens re6vcis (quando o 

s erviço . for p~c3ta~o a ~su5rio : i 

n a l do o!Jjcto lustrado) .. . ...••..• 

~5 - Darb~iros , cabeleireiros , r:B~icu­

r cs , peJicures , tr.ata~ento de pele 

e óutros s~rviços de . ~alões de be 

l eza , 

Zo.na !'Iobrc . ... • • ." .... . .... .. .... . 
. . . 

Bairros : . ... : .. ." . ..... . ........ . 

!6 - B~n~os , d uchas , ~assagens , gin~sti 

ca · e c onc;ê!1ercs . : . .. . · ............ . 

~ 7 - Transportas e cor:mni caçÕ8s c1e nat~ 

reza es t r i t a·ncnte r::unicipal ••••• ; • 

~8 - Diversões ?~licas : 
' 

a) Teatros , c inenas , c ircos , a udi-· : 

tór io s , p~rques de dive~sões ,t~ 

xi - d an c ings e c ongen ercs ...•... 

b) Expos i ções c on cobrança de in 

grc.sso ............... . .......... · 

e) Bilhür es , bol ic~~s e o utros j o 
- l 

gos pc r mitilos .. • ••.••....•••.• 

d) 13.J.ircs , "s h ows " , · f es t.i v.:i i s , r e 

cita is e c ongêneres .••. , · .••••. ·• · 

· e) Co1~pctiçõcs es portivus ou de 

<lcs t rcz u fí sic a ou intelectual~ 

com ou a cm p~rticipaçio d o e s­

pe ctudo r , i nclus ive us realiza 

das cm nu<li t 6rio s d e es t~çBcs 

de r5d io ou <lc telcv i s5o . . ..... · 

· f) Bxccuç i.ío d e música, i n divi.:1un l - .· 

mente ou por co~juntos ••••••••• 

PERCENTU!\ L 
so3nz ·o 
P:-U:ÇO DO 
S ERVI·';Ç) 

3% . - ----

31" 

_...., --- _ ... ---~----

• 

·. 

/ 

• 

--<r 



g) Fornccincnto de rnGsica nediantc 

trunsr.iiss 5o por quaJ.quc::- procc~ 

50 •• ..........•..• .•. •....•.• • . 

- Organizaç~o de fcst.as, "buffct" 

(exceto o forncci~cnto de ali~en­

tos e bebijas que fica~ sujeitos 

ao 1c;.1) •••.•••..•. • ••••••• •• •••• •• 
, 

- Agência~ de turis~o , pas?cios e ex 
l . • cursocs , guias de turi sr.o ....•.... 

- Inter~cdiação, inclusive correta 

gern . dc bens móveis e l~õveis , exce - · 
to os serviços mencionados nos 

itens 58 e 59 ... ................. . 

- Aocncia~cnto e · reJtresentacão de · 
~ . 

qualquer naturc2a , ~ao incluí~os 

no ite~ anterior e nos itens 58 e 

5 9 ........•.. ... • ..... .••• • ...• : .. 

r~nálises técnicas ... .......•. : .... 
- 0.,,.~~n.;., ,..,,..:::o · -=>e f"l.·.,...~c r1n -·'O",_.,..·_,.. 

-';1-.:...i. "'--u.""~ . ~ \..:: .... e.:..- '""'- e... . ~ ;.,)l,....i..Q.., , 

congressos e cong0neres ........•.. 

,... Propnga;1du. e publicidade ; inc lus i­

ve pJ.ancjar"-C?n to de ca-::i:;;>an~as · ou 

· s~stc~3s de publiciaaee; ela~~ra-

ç ao de desenhos , t e}:tos e dc;,1ztis 

rnatcrinis pu~licitfi=io s ; divulga­

. çiic;> de t·;xtos , dcscnh~s e outros 

materiais de publiciJ~dc, por 

qua~qu~r ~eio ..•.••••.•••••••••••• 

l\rr:1~zén s CJ8rui s , arr.w:téns fri :3orí 

ficas e silos; · ~arga e dcscar0a , 

nrrumur;Zi,o e guai.-cu de bens, inclu­

s:i.v~ gu<u:d.1 ·-n~óvci s e serv.i.ço$ COE_ 

relut o::; .... , . . ...................• 

PE~~CEN"..'l!.!\L 

SOJ3RS O 
PHEÇO DO 
SE~VJ.ÇO 

4 o :/, 

s '/, 

.5 '/, 

. \ 
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' 

• 
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.. 

7 - Dc~6~ itos d e qunlqucr n.:it u reza 

ccto dcp6sito~. feitos e~ b3ncoD ou 

o utr.:1s. in::;ti tuiçõc~ fin.:inccir.il~ ) .. 

9 - Guarda e c~tncionancnto de vclcu-

·10~; ... . . .. .. . . . ... ......... .. ...... . 

) - llos~)Cdu']ef:'I Cl:l hotéis , pensoes e 

consancre s (o valor. da ali~entnç3o , 

q uando incluítlo no orcco da difiri~ .. . 
ou ncnsnlidadc , fica sujeito ao i~ 

posto so!)rc serviços) . .. . .... .... . 

j - L~Jr ificaç~o , li~~cza e rc~is~o ~e 

rn5quinas , aparelhos e equipamentos 

(quando a rcvisilo i;;?licar °C::1 COn 

serto qu substituiçiio de peças, a 

plica- se o disposto noite~ 41) ... 

1 - Conserto e rcstauraç5o de quaís~uer 
. . 

·objetos (excl usive , em sualaucr ca - -
so, o fornéc i;:icn to de peças .e paE_ . 

tcs de mfiquinas B aparel~o~, cuj o 

va l or ~icu. suj cito ao IC·1) .. .. . ... · 

Recondiciona~cnto de r.:otorcs 

valor das p.::?ças fo.rncciclas 

o 

peta 

prcstildor do serviço fica suj e ito 

ao 1c;1) . · .. ........... . . . . . . . ... . .. . 

3 - Pinturas (exceto os serviços rcl~ 

• 

ciona~1os cq1:l i~óveis ) de ·objetos 

n~o dcstinn<lo s a co~crci~liz~ç~o 

<?U. i n<l u~ t r.L1 li:~ nç .:lo ••••• •• •• • • • ••• 

- Ens.ino c1e Cj\lulqucr grau ou np tur~ 

zu ... . . .. ' . ......... . .. . · ...... • .. • .. 

- J\l f iÜ n b .)!:: , ll\OUÜ.i t.:lS, co ~ t lll~Ci ~:os , 

por !';t:l7v.lços !n·c:.t.:lclo::; .·\O 

íin~ü , lj tl ~ • n.Jo o 1 :\'1l:C)~i•1 .l , 

de av.i..1?.ll~n l:o , 

u !; \ \ :i 1: i o . . . . ' . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . 

.... ·'-·- · 

PE<CEllTl!'\ L 
son~!~ o 
P<l~ÇO DO 
SE:-{VIC,:O 

' A 



- Tintur~ria e lavanderia ... · .... .. . 
- ncncficiancnto , l avagcn , secagen , 

t ingi:nc n to , ga 1 vanopl .:is ti.a , acon-

dici ona~ento e operaç6e~ si~ilarcs , 

de objetos nu.o d·cstinaàos a co:11cr·-

~ialização ou i ndustria liza-
- . 

çao . . .. • . .• . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • 
Instalação e rx:mtage:n de anarc­

lhos , máqt;iin as e eguipancntos 

p restados ao usuário final do ser 

viço , c.>:clusi va.!-:1.:; nte com r::atcrial 

por .ele forn ecido {e):cetua-se él 

prestação do serviço ao pod~r pu­

bl.ico , a .::i.utarguias , , .::i. e::.t?resas 

concessio~árias de produção de 

energia el~trica ) ......... .. • ... .• 
. 

- . Colocnção ge ta?e tcs e cortinas 

PEHCEN'fU.l\L 
SO!Jl~ O 
P~EÇO DO 
SERVIÇO 

~· 1 

.j 

3 o/, 

c on1 ma t eri'a l forneciC.o pelo usuá-·. ·. ; 

rio fincü do ser1iço .•• .. · . .. .•. • •. " ·i 
- Estúdios fotogr5ficos e cine:1.::i. to-

gráficos , incl usive revel.::i.ção, a~ 

pliaç5o , cópia e rcproduç5o, estú 

dios de gravação de "vid.co-tupcs" 

p ara t elevisão ; es t6<lios fonogr~­

f icos e de grnvaçiio de sons ou ruí - . 
dos , ·inclusive du.blagcn e ·"nixa9cn" 

so11ora . ... . ... .. . . . . ............. . . 

- CÕpia de <locuncn t os e outros p3-

p é i s! pl~mtu!:i e desenhos , por. 

quQlq~cr processo n5o i ncluído n~ 

item anterior •• .• ••• • •• • ••••••• •• .. 

~ 

- - ···-·· ~-· ---.. ---·-- -- --· ---------·- ·---·-- --·---- . ---

' 

• 
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'I 

Loc.:ição de bens móvei s • .• . . ...• • .• 

53 - Co;;iposiçiío grúfica , c1ichcri.::t" , Zi_!2 

co9rafia , l itografia e fotolito~r~ 

f ia .... ... ..... . ... . ~ .... ~ . .. . ... . 

)4 - Guarck. , trata7!lcnto e amcstra:-:lcnto 

-

de anir..::i.is .. .... .• .. . ...••••.. • ••• 

Floresta~ento e r e f l orestanen to .. . 

Paisagis~o e decoração (8xccto o 

mat erial fornecido ~a ra exec~çao, 

q ue fica sujeito ao IClí} • • . •• •.••• 

Re c au chutagem o u r egen craçâo a~ . 
_.. J • • 

pncwnn.cicos . . ... . .. . . . . . .... . .. ~ . . 

>8 ___ Ag~:icia:-.ento , corret agcra ou in~cr . 

me~iaçEo ~e câF.bio e d e ·?esuros ... " 
. . . 

>9 - l1gencia~2.nto / co:cret.ag-e:.1 O'..l .i:~ter 

mediaç~o de t i tules .quaisquer (ex 

c cto os serviços ~xe~utados por 

-instituiç6es financeiras , socieda­

des d istribuidoras d e t í tulos . C · va 

lores e socic1adcs d e corretores , 

r cgu lê:i.rr:1entc a utori z a das . a funcio-

nar) .... . ....... ." ...... · · .. . . · · · · • 
;o Encadcrnuç~o de li·..r r o s e r evis - · ' 

·t as ...... . ................ . . . . . .. . 

;1 - l\crofoto0r~T'.lc tria . ••.•...•.••••• • • 

;2 Col>ranç:u~ , incl usi vc d e dirc_i tos 

autoruis . .. . . ·. : . ... . ....... . ...... . 

;3 - Distri!,)tüç ão de f i l nc s c inc:-:la toe;~-~ 

ficos e d e "vi.:l eo- t<tpcs" .. • ...•.. . 

·4 - Di5 b :i!) uiç5o e v c ndu. de bil!lCtcs 
. . 

ele lotcri ~ . ... . ......... . ...... . . ·. 

·5 - Einprc:s:1 { uncr iiri.i. ...•• • ••••••••••• 

·G - ·r.1 x idc1~1:1i ~ t:.:1!> ••• • •••••••• • •••••••• · 

• 

PERCEN'rU:\ L 
SODRE O 
P1EÇO DO 
SE~VIÇO. 

5 ~;, 

3 ,;, __ 
1 1/0. 
1j ,t 
3 1/1 

-- ....... 

• 



r - Quando o~ serviços const~ntcs <l~ listn forb~ ~rcstn~os sob ~ 

f orr:{a de trnlJ.:tlha· pcsso.:il <lo próprio contribuinte , o I ::1po::.;l:.b 

• 

scrfi dcviJo dil seguinte ~nncira: 

a) Profi s sionais aut5no~os de 

nivcl univcrsit~rio . .... •. 

' b ) Profi~sionnis aut6no~os de 

nivcl m6dio •....•..•.•.. .• 

e) Dema is aut6nornos .. . .. . ••.. 

10_ OCJO; 00 
% s~b~c n Dasc de cill 

culo r>a.ra nutÔn0::18 S . 

g;o 
.._._ - - --

. 50 
&-. '/. --

....... - --... ··- ·- ·--·- --... --·-·- .... ____ ._ .,, ____ __ ,. ---··--.. -· 
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)\NEXO II .. -

. .. 
TJ\DELl\. Pl\Rl\ COBRN1Çl\. Dl-. Tl\Xl\. DE LICE!~Çl\ PJ\'~ J\ LOC.?\I~I7.1'.Çl~O E FU:~CIO 

~ENTO DE ESTi'\BEL:SCI.MENTOS 
, . 

~ Sobre . a Unidudc de j 

J 00.QO~Referência ___) 

mcs l\o ano 

f ração 

l Indústria 

1.1 - até 10 enpregados . ~ ....... . ~ . 

1.2 - · de 11 a 30 em"Dr.cCTados ••••• ••• - _, 

l ·. 3 - de 31 a 70 empregados .... ..•. 

1.4 - de 71 . a 150 empregados.: .i · ~ ·· 

'\ 
1.5 - mais de 150 e;r.pregados. _. . . .. 

2 - Coir.ércio 

3 

2.1 

2.2 

2.3 

~ 2 
nares e Restaura~tes , po r m . 

d 
2 . 

- Supermcrca o s , por m ... ~ ••.. 

- Quaisquer outros ra~os ce a ti 

· vidadcs comerciais nao cons 
2 

0rZ6 

' . 

tante DCS tél tabela t por ffi • • • o 2 g ~ e 
. ~r --~~-'L---+-~~~~:.__--
. . . . . l 

Estabe lecimentos banc5rios, d e crê- ! 

to, f i n a ncium2nto e investimen~o· . · · l _ _ l-.:'.j_~º----4.!) _0 O 
1 
1 

. 4 - llo t.~i.s , !·1otéis , ~cri sÕ~s , Sinilarcs 

.4.1 - uté 10 Quar tos ..••••••••• : .•• ~ 10 

1 
1 

·I oo ___ ._l 
4. 2 - de ·ll a 20 Qu;irtos ••••.•••••• i 4 ÊJ . , -.IJ.o 
·1 • 3 - mais ele 2 O Qual.: tos ••••••• ~ ••• 1!---__ ..::::oU 

4. 4 - por <ipnrtar.1c11to$ •• · ••••• '.:.· •.• •• L_. _ _! 
1 450 1 

- aP/00 -l----.. 1 

l- aio 1 

1-----[ 

q_;l 



% Sobre a Uni<l~dc d 

HefcrêncL-1 /,O 
~ 

mcs Ao l\o ano 

- - · ..1 

18 - Lab9rat6rios de anfilise clinica .. 

19 - Divcrs5es PGbl~cas 

JOO 

20 

21 

.. 

19.l - Cinemas e teatros com at6 

150 lúgarcs . . ... • •· •..• . .•• ~ 

19.2 - Cinemas e teatros com rn3is 

de l SO lugares ....• •. ..••. 

19.3 - Restaurantes dançan t es , boa 

19 .4 

t~s etc . .................. . 

Bilhares e· quaisquer .ou 

tros jógos a~ mesa: 

19.4.l ' - EstabelcciDentos 

19 • '1 • 2 

com at~ 3 mesas .. 

Estab el~cimentos 
com rnais de 3 me -
sas . ............ · .. 

' 

18 180 

JO J()O 
l 

60 .1 ·3 00 

8 go 

)1 º~-·e .~ JJO O · 
19. 5 - Dolichcs I p/n0 de pistas. . r--- 4 ; 1 o 1 
19. 6 - Exposições, feiras de amos ·f t: ~l ""'. ./ J::!...O ~· 

tras, quer1:1esses. . . . . • . • • • • . .:.;___ J 

19.7 - c~rcos e parquE,;.,:; -de diver- J50 ii. ~ :f:1, .;:.,o_o~· soes. .... . .. ... ..... .. .... ~·-../ 

19.8 - Quaisquer esp~táculos ou 

diversões nilo incluí.dos no : ( 

Ji 0o· :· ~· ~ 0vpo _ __J Empre iteiras e Incorporadoras .. .. ~- _ ~~ . -t 
Agropcc uár ia · j 1 , I 
21~1-- até 100 cr.tf)rcgados .••••••••. . _'. -------"-/ J} / JO l 

item an tcrior .. ; .• • •• •. • .• 

21.2 - mais de 100 empregados ...• 

22 - Demais ntivid udcs sujcitus 5 tuxa 
de loc.:ili:~uç5o n.:io co:1r> L:in tcs dos 
itens anteriores . ... •.••• • •••.• • • 

;-- 15 o l 

--....;.._,,,.1 O=..._____LQ O -1 

• 

\ . 

dos cs tubclccimc11.tos e o ris tnn tcs 'NOTJ\. : l\ tnxa de l<?cali:~nçilo 

<lo ltcm 2 {Comércio) · scr5. cobru<l.'.1 até um lirnile mil>:J 

mo de tooo '\; du U R. · ~_,.,,..--

. ~ ( . -
__/~ 
~ 
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J\HEXO III 

.. 
'l'J\BELA PA..'1A CODRl\NÇJ\. DJ\. Tl\Y,}\. DE L ICENÇA J>j\RJ\. FUNCIOi~l\H:SH'l'O DE ES ­

TABELECH!ENTO Ei·l l!OlÚ\RIO ESPECil\L 

l - Pj\R.}\. A PRORHOG.~ÇJ\O D:2: HO!Ú\RIO 

I - At~ ~s 22:00 horas 

II Além das 22:00 horas 

2 - PARll l\ l\NTECIPl\Ç~O DE HORJ\P.IO 

"' -........ .. 

.· 

% SOI3H.E l\ tI'.HDi\DE 

REFER8NCIJ\ 

ao di a 

ao ~P.S 

ao ano 

1J 
ato 

f 50 

~.------....;:ª::...:::º::... a_i_a_ ~~....!:3_,,==:...J 
30 -1-----ªQ..)l)eS 

t"=----...:a:!::o~a::;n:.::::O~,._..:/. 6 Q . .J 
1 
J . 

ê\O aia 

no rr.ês otO __ J 
élO ;:tnO . . . 15 o 

.. ·----·- . ·-·--··-··•· -.·---·----·- ·---···· .. ··--··---------...... . . 
• •• "í' 

• 



l\..~EXO rv· .. 

~ABEL.1\ PM~l\ COD!l.l\:·iÇA DA T,\Xl\. DE LICENÇA PAR.7'. PV13LICIDl\DE 

ESPf:CIF. DE PUDLICIDJ\DE 

L. ror publicidade afixada na parte externa ou 

interna de estubelccir.entos industriais , co 

rnerciaü: , 

serviços e 

agropecu~rios , de prcstaç~o de 

outros . ...... . ... . .. ... ~ ... · .... . 
·~ . 

2. ~ubl~cid~de no interior de ve1culos de uso 

público não destinados · ii publicid2.<le co::io 

ramo de negócio- por !>ublicidade .· •••..••..• 

3. Publicidade sonora, em vciculos d e stinados 

a qualquer moél.v.lidade àe publ ic5.~~de .•..•.• 

4. Publicid~de qscrita em ·veículos destinados 

,a qualquer fr.od.aiidade de publicida~1e-por . 
.,. . . . . 

\1~l..CUlO ................................. . .. . 

S. Publicida~c cn cinemas, teatros, . boates e 

simiL:~rQ°s, por meio de projeção de · fil1:1~s 
• w 

ou dinpositivos . •.•••••.•..•••.•.•...••••.• 

. . 

- .. -. - -·------ --- - ·---- - _,....___._ .. 

• 

!. o 

da U.R 

ao ano 

.(o 
% ela UR 

ao ano 

,j_(L__ % da UH 

ao. dia 

ao mes 

4 50. %·da UR 

ao ano 

~ºº - ·.--.- .i da un 
ao mes 

ao ano 



. 
G. ror publici<l~dc col ocada cm terrenos, cnre~os 

de c ~portcs ·, clllbçs , .:issociaçõcs, q ua lquer 

que ~cja o sistema 0c col ocu~ão , desde que vl 

sívei s de qu ui sc;uc r vias o.u .logradouros pl:bll 

cos , 

n110s 

· i nc lusive as rodovias , estradas e cami 

murJicipuis . . . .. .. ........... .. ......... . 

7. Qualquer outro 

tantc dos itens 

tipo -de pablicidadc nao cons 

anteriores . .. . ... ~ .. · ..... : .. . . 

' 

. . 

--- --- ... · -~ ... ... ----.-·--·---~--.-- --

\ 

• 

... 

• 1 

clu UR 

ao uno 

üO dia 

.}jf)_ \ da UR 

ao mcs 

• 
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ANEXO,. V 

T/\DELJ\ Pl\RA CO.i3HJ1..:~Ç~ DA Tl\.,Th DE LICE t:! Çl\ PJ\Rl\ EY.ECUÇ;\O DE OD;\l\S 

NATURE ZJ\ Dl\S ODPJ\S 

1. CONSTRUÇÃO DE: 

a) Edificações até 

área construída 

dois pavi~entos, por m2 de 
. . . 

e • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

b) Edificações com mais de dois pavinentos 

por m2 ãe áre a construída ... . •• • . • · ~ •••..•• 
• 1 

e) Dependênciu.s em prédios residenciais , p9r 
. . - ~ . 
ro2 de are a construida ..•.••...•••....•....•• 

d) Dcpendênci2.s e.m · quaisquer outros· prédios 

para qu a i squer fin a lidades, por m2 de ãrea 

cons truída . ................ ~ . . · ......... .. . 
. . 

e) Barracões, por rn2 de área co~~truída •..•. • 

f) Galpões , po~ n2 de área construída .....•.. 

g) Fachadas e r:mros , · por metro linear .....•.. 

h) ~-iarquiSeS I Cobertas e tapumes , por metro 

linear . .. . ....... ~ ........ :· . .. ·.: : .. .. · ..... · .. · . 

i) Reconstruções, r efoinas, reparos por m2 •.. . 

j) Demolições, por m2 . • •••••••.•••.•••••••••• 

2. ALTE~l\ÇÃO DE PROJETO APROVADO •••••••••••••••• 

.. 
3. ARRUJ\HENTOS: 

a) Com firea at~ 20.000 rn~, exciuidas as ireas 

destinadas a logradouros públicos, por m2 • .. b) Com are a superior a 20.oorr m2, cxcluidas 

as fircas destinadas a logradouros pGblicos 

por m2 ..... ............................... . 

- --.- ..... ____ .. __ 

\ 
\ 

-·-----.. ____ ...... _ ·-~ -----------

% sobre a 

·unidade de 

-Ref crência 

L.s 
r20 

15 
-~~--

- a2 o 
1 'j_ 
~o 
·-..:::...~-

lo .. lb-
_Jl_.5_ 

i 

· 1 
1 

1 
1 

1 

'· 1 



Nl\'J'lJ RF./.l\ DJ\S OD!U\ S .. 

4 • LO'rEhl·IBNTO 

a ) Com áre a até 10 . 000 rn2 , excluídas as 

áreas dcstinaàas a l ogradouros pÚ1Jl~ 

b ) 

c os e as 

pio , por 

Com 
... 
are a 

cluídas 

. . . 
que sej a:-:i doadas :io ~1unicí 
2 . -

m ...•....•.•.•... • .••..•.• 

superior a 10.000 m2, ex-.. 
destinadas logra as areas a 

d ouros públ i cos e as que sejan doa 

das ao !1unicípio , por m 2 ............. 

5. QU2\ISQUER OüTRl~S OI3ful.S l1ÃO ESPECIFICA­

DAS IE:;STA TABELA: 

a ) Po r metro linear . . ." ...••.... . ~ •.. . . ~ 

b ) ·Por me t ro quadrado ••••••.•.• .••• · • ••. •• 

. % sobre a 

Unidade de 

Referência 

010 ~ 
> 

- -~º 
_, 

·-· ------ -·· .,,. ... - - ,. __ ____ ... __ --· -·- --- ·-- ·~-_,__ ___ -

• 
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J\~EXO VÍ 
.. 

TABELJ\ PMl1 COURJl.HÇJ\ DJ\ Tl\.Xl1. DE LICENÇA DE Aill\.TE DE NHt\l\IS 

hNIMJ\IS· 

Dovino ou Vacum .... ~ • • • · 

Ovi no .. ........ . ..... . . 

Caprino . .. . •••.•••••••• 
.. . 

SUl..110 ••• •• •••• • • • •••• •• 

. . 
Eq üinó ................. ·. 

/\.ves ••••.••••.•••••.••• 

Out ros ...... . .......... · 

.. 
~ . 

.... ------· · ·---~, 

UNIDl\!)E DE 11EFEP.Q1'~Cil\/POR. C:. :?. i~Ç l\ 

40 
_y_ 

. L/ 
g· 

0 0 

O, o' _gj_ 

lfJJ 
)/0 

. /./ e 
.12 

000 
JC 
J 



. 
Scç:i1o I Incidônci~ •• •.. · ••• • ••••• 62 

scçiio II - Sujei to P il!> Si VO • • • •• ••••• 63 

Scç:i1o I II - Cá l culo da 'l' ,, >: i1. • • • • • • • • • • 6 ,., 

Scç71o I V Iju. n ç él r:;c ~to . • . . • . . . • • • ·• • ·· • G'S 

Scçilo V l\rrcc~aaç5o •• ••• . • • • ••• •• GG 

CllP!TULO VI - 'rl\Y.11 DE CO~lSEJW!.ÇJD DE Cl\LÇl\l·lSUTO 

,\ 

Seção I Incid~ncia .• • • . .. • •• ••••• 67 

Seção II - Sujeit:o Passivo . ...• . . . • 68 

Seção III Cálculo da '11 C! >:a • • • • · •••• • • 69 

Seção IV - Lançn.1";1GJ1to •• . • •••• •••• • ••• 70 

Seção V l\rrc ca <lnç ão .• .• ·· .••• ••••• 71 

CAP Í TULO VII - Tl~)'J\ DE ILUf 1r:~AÇÃO PÜDLICl\ 

.' Seção . . I - In ci cên ci a . • • • • • • • • • • • . • • 7 2 
e::,,,,.. -::;o I.,..L S ' . t P . '"'.."''l'u - U J Cl. -o as si vo . •. . . ..... 7 3 

Seç2o III - Cálculo da Taxa.. . • . .. • . . . 74 

Seção IV - Lança11.2nto .• ••• •• ••• • .• : . 7 5 

Seção V - Arrecadação .. .• •. . . • ~ .. . . 76 

'l'J\Xl\S PELO . EXSECÍCIO D:) PODER DB POLÍCIJ\ 

Cl\PfTULO VIII - 'l'i'\>;J\ DE LICE:';Çl\ P 7\JV~ . LOCJ\LI~AÇÃO E 

F UN CI O~ ll\~·lS~l1'8 •. 

Seçiío 1 - I r1cid&ncia .... . .........•. 77 

Seção II - Suj cü to Passi vo . ••• • • • .•• . 79 

scçno JII - Cálculo da 'rux« ...... . ... 00 

Scç·i1o IV - L an ç: élr.1::? n l o . • .. .. ••... · ••.• 81 

.seção \1 - l,\rrcc.:-1 <1.:iç?io ·• . . . . . . . ~ . . . . . 83 

Cl\P f 'l'llLO IX - 'J' l\:\J\ D;: LlCJ~ ;-~ç;-,, P J\ !U\ FU~JCIO:~J\ l·Hrn·-

'J.'O n:~ ES'l' i\BELr·:cr n:·:~l'l'O EM 

ESPECXl\T, 

··- - ,,_ - ..,._ .. .._ .. ____ ___ ___ . -----· ------~-

• 

·-

\ 

e 7ü 

e 02 



.,, 

4 • l\!U3ULJ\!lTE QUE OCUPE f..P.El\ EH LOGl"U\DOUnO PÜDLICO 

4 .1. Por dia 1 UR 

4.2. Por mes 00 % UR 

4. 3. Por ano (/) o % UR 

5. QUJ\ISQUI: R OUTROS CmiT::<.I3UH!TES Ni\O C0~1P~EEND I!JOS NOS ITEtJS 1"'\2J-

TEIUOíl.i:S. .·. ~ 

10 5.1. Por dia ___ _.% UR /~ _bj)__i --· . 
5.2. Por. t:ICS UR 

5.3. Por ano 
3 ºº % 

UR 

.. 

·····-·- ·...-.-----· --.... __... ... ... _....,_ ..... __ 
l · -·-.. --- ----··-----· "·---.-.... --.. -·-"· . ·-· .. --- ·-··- .. - .... . .. . 

\ • 

.... 

i . 
1 
1 
r 
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----------

.. 
.. J\NEXO VIII 

... 

Tl~DELJ\ Pl\H.l\ con:Uu•)Çl\ Dl\ 'fl\Xl'~ DE COLE'l'l\ DE LIXO 

~· Dl\ U. R. !·1
2 

/l\tW 

1. Unidades n~s.i..dcnciais 43 ........ 

2. Comércio/Serviço () 4 !3 

3. Industl':ial ._, 0;1/5 

. '1 • J\gropccuária ~ _ __g_4 :5 

NOTA.: Ficam estabelecidos os seguintes lini tes m5ximos para co-

brançQ desta taxa: . 

\ 
60 % ela UR 1. Unidades Residenciais 

2. Comércio/Serviçq 90 % da un. 

3. Industrial 90 % da UR 

4". l\gropecu5r i·a 90 ~· dn UR 
/ .. 

.... --.... 
~ ...... . ..._ ··- - .. -~ -·-----·-··--·· .. .. ___ ..... - ..... ___ ., 

. ' ... ~ 
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Cl\I' ÍTULO 

Scç~o I I - Sujc"'lt:o Pu'..; ~;ivo .. . ... ... 85 

~:cç'Zlo III Cillculo <1.:l Tax~1 ••• ••• •• • OG 

Scç 7\? I V ~ L .:rnç ar:1c n to •• • •• , • • • • • • • • O 7 

Scç~o V - l\rrccadnç~o.· .. . ... . •..• • éa 

V -,. 

Seção I Inc i cJên c iu. .••• • ••••••• •• 

Scç3o I I - Suje ito Pass ivo ... . .. .. . 

Seção 'III - Cálculo dé1 •ra.xé1 •••• .••• • • 

Scç ilo IV - L ançarr.onto ••• • •••••••••• 

·seçio V - l\rreca<laç~o ••..• •• •• • • .• 

09 

91 

92 

93 

94 

ChPfTULO XI .- · T/1 Xl., DB LICE~·1Çl\ Pl\Hh EXECUÇÃO 

DE 03Rl1S 

ScçD.o i Inci d~ncia •. : .••• • ••••• ~ 95 

Seção II - Spjci.to Passivo . ·. ....... 9G 
• 

s.e \:iío III Cálculo d a Tuxd.... . .... 97 

Seçõ.o IV JJanç amen to . • . . . • • • • . . • • • 9 8 

Seção V l\rrecad~ção .....•.• ~.... 99 

· C.l\PÍ: 'J.'ULO XIJ 'TJ\.Xl\ DE AB!l.'J'E DE NIIMAIS 

' Seção I In cidência •• ~ • ••••••• ••• 

Seção II - Sujei to Pns s ivo .•.• ..• .• 

Seção III - Cálculo da Taxa •••••••• • 

Seção_ IV - . Lançu.rncnto .•..••.• • ••• •• 

Seção V - l\rrccaduçiio •.••••••••• •• 

' Cl\Pf'rULO XIII 'l'l\XJ\ 1..)8 L~CE'.'~Çl\ Pl\P-..7\·0CUPll.Çfü) DE 

... . - . 

ÁR!::l\S EM Vll\S E LOGHl\ lX) UR0S 

BLICOS 

SC\": 7to I 

Scç?io lI 

Se ç ií o J I I - e .11 eu lo d íl 'l'.:1 :--: º . ... .. . . . 
~ 

Scçao IV - L;in çu11i-:~n l:.o ••••• ••••••••• 

Se<i,~ito V l\lT0.Catt1ç~o •••••• .•••••• ·• 

. ..... - .. _____ ,__ _____ ~,-r-----------

100 

102 

10 3 

10 4 

10 5 

107 

108 

109 ' 

110 

e 90 

e 101 

.' 

~- ... - ·-···· --· 

• 
\ 

" . 

~ 

1 

1 
l 
't 
' · ~ ., 
~ 
f 
' 1 I 



... 
J. N D I C E 

DISP.OSIÇÕf:S P HELH1Il1l\HES .... ..... . ............ •. lç> e 29 

TÍTULO I OOS 'l'l1IB UTOS 

Clú'fTULO I - DISPOSIÇÃO .C2f<.l\L.................. 39 

Cl\PfTULO II - IMPOSTO P11..;~DI.l\L E TERIUTOiUl~L UR!J i\:-JO 

Seção I Incid5ncia •••.•• • ••• ••• •• '1 ç> 2. 89 

Seção II ·- Suj ei to Passivo ..•...•.•. 99 

-Scçií.o III Ciilcnlo do I rr~::>os to • •••••. 10 2. l '1 

Se::ç'D.o IV - Lru'1Çél.ment<?_.· .. . .••••• º •••• 15 a 23 

Seção v . .l\rrccadnção. . ............. 2 i1 

seçno VI In _frações e Penalidades •• 25 

~eção VII - Isc11çÕc.s t; • e •••••• • ••• ,.. .... .. 26 

Cl\PfTULO III .:.. IHPOSTO SOI3RE SERVIÇOS 

Scç~0 I Inci~&nci~ ... ...........• 27 a 29-

Seç'i:io II - Suj e ito Pas s ivo ..••••..•. 30 él 33 

scçno III Cálculo do Ir.1?0s.to . •. ••.. 3'1 a 41 

SeçZí.o IV - 1,anç umcn to. · . •••.•..•.•••• 42 il 50 

Seç:ito V .l\rr~cnd~ç~d .••••••••••••• 51 u 5·1 · 

Scçit·o 
. 

VI Infraçõ~ s e Penalidades .. 55 

Seçiío VII Ise11çõcs . ................ 5G 

.'I'l~Xl\S Dí-: SE HVIÇO~~ P 0DLICQS 

C'J\.P!'l'ULO IV - TJl.X.l\ DE COLETA DS LIXO 

. 
Scç:i)o I - Inc:idênc.i.•i. . , _ _.. . . . . . . . • . . . 57 
Scç: i.lc II s uj o.l. to P l\S :.;j. VO. . . . . . . . . . 50 
CC-.°:(') 
µ · \ · < ' III Cúlculo cb 'l' :t~:Zl. . . . . ' • . .. 59 

Bcç: :·io IV ·- J, ;, ?H~ o 1:1:~ n to . . . . . . . . . . . . . .. GO . 
Seç:;\o V - l\l~J.C:c,·1l1c1~:~0 . . . • . . . .. . . • • • Gl 

-· -· ·- -------··-·-----.--- .. ...... _ ... _ ~-· ... ,.. __ .__..._ ------ .,_,,...,,..., .... -- ·~-.. -~---- ... ________ .,. , . 

• 

.) 

1 
1 
! 
I 
l 
t 
r 
~ 

f Ti 



.,, 
Cl;l' 1'1' ULO /.IV - IN FJV\Çf:1t~S E PE!lf,LI D:'\j)í·:~; ESLl\TI 

Vl\S J'~s 'l'.7\ Xl\S DE P.OD;·:n. Di~ POLÍCil\. 111. 

Cl\PJ:·ruLO ·XV •• Dl\ co~nm:BUIÇ}~O Dr~ l·SL!IOP-Il\ •• ••• • 112 e 11 3 

'l'.ÍT ULO II - Dl\.S l~ORH.1\S GEPJ\ IS 

CJ\!"> ÍTULO I 
. . 

- SUJ~ITO PASSIVO •• ••• ••• • •• •• • • •• • 11 '1 a 120 

CJ\P Í T ULO II - LA.~ Çl\t-P.~~·n'O • • • • • ••• • ••••••• • • •• • •• 12 l él 1 2 7 

Cl\P f 'l'ULO III •• l\HJBCl\Dl\.ÇÃO •• ••• • ." • • •• ••• • •••••• • 128 a 137 

C/.l.PÍTULO IV - RBSTITUIÇhO • •••• •• •• • ~ ~ •••• • • •• • • 1 38 a 1'1 '1 

CJ'l.PÍT ULO V - I NFHZ\ÇÕ:SS E PEN.l\.LI D:"\D!~S .••••• • • •• 1 45 a 148 

Cl\.PfTULO VI I 1,~U.'1 IDl\DE' ;;- I ''E1,1 ço-..... s l ., .l..J ;J 4'C .; !....'.,, . ... .... . ... . .. . 1 49 a 15-1 

Cl\Pf'l' l lLO VII - REMISS.ÃO.... . .. . ... . . • • • • • • • • • • • • 1 55 

T.ÍTUJ ... O III - DO P RJCEDi l·lE ~~TO FISClili. 

Cl\PfTULO I l SG a i68 

Cl\Pf'l' üLO II - SEGU~lDA INSTí\~lCil\ r~o:n~HSTH.J\'I'IVi\ 1 6 9 a 1 7 3 

Cl\PÍ;l'ULO III DISPOS Í ÇÕSS GBR7\IS • •• .• • • • ••• •• •• 

. . 

• 

---
1 
1 
( 

l 
r 
i 
i 

1 
1 

1 

1 
l 

! 
! 

l 

l 
1 
' 1 
t 
! 
; 



-· -·- .... _ --- ----·---- -· .... _ -

'l'.ÍTULO IV ~ Ql\ / \DiHNI;":'f.JV\ÇÃO TRIDUTÁIUJ\ 

Cl\P:J~TUI.O I - F Is Cl\J~ I z t~ç l\o • . . • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l 7 7 ü l n li 

Cl'.P1TULO II ·- CO'.\!SlJLTl\ ••••••••• ~ •••• •• •••• ~. · ••••• f.. l üS a 1 91 

Cl\P1TULO III - DÍVIDl\. l\'rIVl\.......... ... . .. . .... ..... 1 92 u l 9S 

C!IPÍ'l'ULO IV - CERI' ID.5\0 NEGl\TIV.7'.. ....... .. ... . ...... . 1 96 u 1 99 

DISPOSIÇÕES Pii'~.7\IS •·•••••••••••••••••••••••••••••••••• 200 u 

ÍHDICES DOS l\'.'lEXOS · 

l 

• TN3ELl~ PhAA COl3IU\2lÇl\. DO ISS •• • •••• ••• · •• · •• •• •••• •••• , • l\J.~EXO :[. 

Tl\BELZ\ PJ\PJ\ CODHJ"\:!Çl\. D!\ Tl\YJ\. DE LICENÇl\. p;-i.nl\ LOChLI 

Zl\Çl~O E FU:1cro:,l.l\Ifü:'1'rO DE ESTl\!3ELEÇil·E:·1TOS . • • • • • • • • • • • ll.NEXO II 

TlillE)_,J\. Pl\)\l'~ COlJr.J-\~·lÇJ\ DA 'TA~~A DS LICENÇ.l\ PJ\~Rl\ FU'?1CIO 

Nhi·iEN'l'O DB ES'rJ\DELECUE:-\'TOS El 1 IJOH[,JUO ESPECii\L. .• • • • • A..~E XO III 

Thl3ELA Pl\R.I\ COBHh'.llÇl\ Dl\ Tl>XA DB LICE~JÇl\ PJUV\ PU!3LI 

CI J) .. :" \. })B • " ti " • • • • • • • • • • • • • • • • o e • • • • " ~ to , . ~ " " ;. 1 ..i e ,. '=' .- ": • e ,. l\HEXO 

'r7'1.DELl\ Pl\P"\ CODPJ"\t~Çl\ DS LICENÇA PJUU\ EXECUÇÍ\.O Dl-:' ,_, 

on I~'\S. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • . • • N~ E xo \l 

'J.'hUELl\. Pl\fo"\ C03-HA~Çl\ DI\ Tl\Xl\ D2 LICENÇJ\. DE l\Bi\TE DE 

~V.I 1 · 1l\~L S • • ••••• ••• ••••••••••••• ., •• • •• ~. • • • • • • • • • • • • • • • l\NB>~O \ lI 

·':J.'J\HELl\ PJ\l~i\ CODHJ\~Ç,'\ D:\ Ti\Xl\ DE LICE~-H~i". Pl\H)\ OCUPJ\-

Çl1.0 ÚE 1\T\Ei\S El·l VIl\S . E LOGiV\iX)U J~OS PÜ.iJLICO~..>. • • • • • • • • • l\NEXO VII 

.. .. ._. - .. --·- ._ ... -- -- ·-----~· . 
• 


